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DIUiD 00 COICIESSI NACIONAL 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 

ANNÜ XXXVIII LH IM A-FKIUA, 23 DE IIMIO DE 1927 N.. 57 

SENADO FEDERAL 

M-.TA 1)\ HKLNlAo DE 23 DE .11 MIO DE 1927 

Presidência do Si*, fíuetio de Paira 

•".omprirccoram os SfS. João T.yra, Vospucio <4o Abivu, Pe- 
•iro Lago, Vrnolfo VziAodo, Eurico Valle, João Tliomé o M- 
íonso Camargo, deixando de coníparerer, com oausu justifi- 
cada, os Srs. Godoírinlo Viauna, lolippe -vdimidt c Buouo 
Brandão. 

■'"oram lidos, discutidos e assignados parccores: 
üo Sr. João Lyra, favoráveis ás proposições us. (3, de 

1923, doterminando as attribuicões (pie competem aos consul- 
tores das Delegacias Piscacs; 22, do 1927, abrindo o credito 
especial do 890:9811350, polo Ministério da Fazenda, parh 
pagamento da gratificação instituída pelo decreto n, 3.990, 
de 2 de janeiro de loso, ao pessoal da Imprensa Nacional ft 
Diário Official, e 25, de 1927, abrindo o credito especial de 
48:5344089, pura pagamei (o ao major reformado do Exercito 
■losó de Magalhães Fontoura, em virtude de sentença (coní 
0 precatório do Jui/, federal do Estado do Rio Grande do 
Norte); 

Do Sr. Eurico Vallc, favoráveis ás proposições ns. G, do 
192/, abrindo o credito especial de 7:038$4 tc, pura pagamento 
a DD. I.eocadin Pires Ferroira de Almeida o Deòlinda de 
Souza e \Imeidii (com a precatória); 19, de 1927, determi- 
nando que a caução do exlineto cbntracto di" loteria, a ((iie se 
refere o art. 31, § 12, leltra e. da lei n. 3.3?4, de 1910. será 
entregue, em quatro quotas iguaes, ás Prelazias \postolicas 
do Rio Negro, d<t Rio Madeira, á CJruz Vermelha Brasileira o 
ao bispado do Petroliau (emenda ao projecto do Senado nu- 
mero 203, do 1925; pedindo inforinaOõos ao Governo sobre 

1 conveniência do projeelo n. 173, de 192fl, autorizando a 
equiparação do primeiro posto dos médicos do serviço do 
Saúde da Dolioia Militar do Districto Federal ao de idêntico 
Serviço do Exercito e Marinha Naeionacs o GorjK) de Bom- 
beiros do Districlo l-ederul; 

Do Sr. João Ihavié, favorável á proposição n. 1G, !.• 
1927, abrindo, pele Minislerio da Viaçào, o credito especial 
de ni 1 :Gn I885G, para pagamento das despozas de pt -oal « 
material, durante o anno de 1021, com a construcção da F-- 
trada de Ferro Pol,colina a Therezmn; o coneurdando com o 
parecer da Fomrni-sfto de Lonstituiçfio, contrario ao projecto 
do Senado n. 213, iie 1929, íiuturizaudo o Prosiilente da n« .n- 

bláM a aproveitar o capitão honorário do Exercito José Joá- 
quim Franco Uo Sá em serviços do recrutamento ou cm outro 
qualquer, ficando addido a uma das repartições do Ministério: 
da Guerra, com os vencimentos mensaes do í :000$000í 

_ Do Sr. Pedro Lago, pedindo a audiência do Governo sobro 
os projeetos ns. 158, dc 1920, fixando cm 28:800-$ os venci- 

mentos dos directores das diversas directorias do Ministério" 
da Agricultura; ltí2, Üe 192G, organizando a Inspectoria Sani- 
tária Rural do Districto Federal o transformando em Districtds 
Sanitários Permanentes os acluacs Postos dc Saneamento Ru- 
ral do mesmo Districto, c 223, dc J92C, cquiparandò em ven- 
cimentos os chefes o assistentes do Instituto Biologico dá 
Defesa Agricola aos do igual categoria üo Instituto Oswaldo 
F.ruz. 

O mesmo relator leu um parecer favorável ú proposição' 
n. 151, do 1920, que altera os emolumentos devidos pelas ru- 
bricas dos livros commerciaes.- 

O Sr. Vospucio do Abreu declarou que, sendo á materiâ' 
da maior relevância, podia que fosse publicado na actu o re- 
latório do iIlustre Sr. Pedro Lago, afim dc ser discutido com 
pleno conhecimento do assnmpto.. 

Antes do Sr. Presidente dar por terminados os trabalhos, 
o Sr. João Lyra pediu que fosso publicado na acta o seguinte 
quadro dos Presidentes o Vico-Presidentos da Commissão do 
Finanças .'o Senado, organizado pelo operoso secretario desta 
Commissão, desde 1891 até a presente data;. 

Presidentes da Commissão do Finanças; * 

Saldanha Marinho — 1891 até maio do 1895: 
João Pedro Belfort Vieira — 189G -- 1897 — 1898; 
Rodrigucs Alves — 1899; 
Gomes de Castro — 1900 — 1908; 
Folioiano Ponna — 1909 até julho do 19)}; 
Francisco Glycerlo — 1914 — 19ÍG; 
Vietorino Monteiro — 191G — 19i9j 
Bueno de Paiva —- 1920 até novembro do mesmo anuo; 
Alfredo EHis — 1920 a 1922; 
Bueno de Paiva —. 1923 3 1927, 

Vices-Pr-NÍdcnlesl 

l'ranci-co Glycerio — 1913; 
Vietorino Monteiro — 1911 — l915f 
Bueno do Paiva — t9IG — 1917 — 1918 — 1919; 
Alfredo Ellis 1920 até novembro do mesmo apuo; 
Fi 1 > -eo Sá — 1921 até novembro do 1922; 
Lauro Miiller — Novembro de 1922; 

v 
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Alfrerio EHtr - hní ít jjiiihotTèlO-5, 
J.aSjro Müller — 1925 a 4926; 
João I.yra — ; Agosto 1920 ato 1927, etc. 
Distribuição 
Ao Sr João Ai/zo. proposições ns. lí. de 5927, abrindo 

D credito especial dc 480:0001, para pagamento de material 
adquirido pela Casa da Moeda (com o processo da Contador ia 
Contrai da llepublica); »6, dc 1927, abrindo o credito especial 
oo 3091, para restituição de fiança a D. Maria da Luz (com 
o proco-o); 4% do 1927, abrindo o credito especial do 
•*;lG8i?878, para pagamento a Alfredo Hippolyto Estruc (com 
a precatória!; il, dc 1927. abrindo o credito especial dc 
9:0508291, para pagar aos Drs. Augusto Haddpck Lobo, Oscar 
Sampaio Vi a nua e outros (com a precatória : oflicio do Sr. 
Ministro da Fazenda, rcmeltondo parecer sobre o projeclo do, 
Senado li. 103, de 1926, abrindo o credito quo fòr necessário 
para pagamento dos' empregados das Ç.ipata/ius da Alfândega 
da Capital Federal, aproveitados cm logares de venciracníõs 
inferiores aos que percebiam, da respectiva differença; 

Ao Sr. Fclippo Svhiuidl. proposições-, n>. t8, de 1927, 
abi indo o credito de 75:180$. paríf pagamento do terrenos 
contíguos aos da Enfermaria Auxiliar dc (.opacabaqa, o 50, do 
■JO:??. abrindo o credito especial de 2-:0i0*. para pagamènto. do 
amanucuse da llupronsa A aval," 

Ao Sr. l.aricp Xídle, proposiçãu u. »L de 1927. abrhulo 
r,s créditos especiaos paru qccorr.ett' a varias despezas tio exer-, 
. .cio do 1925; e projeclo n. 2, de 4927, regulando as promo- 
ções dos cargos de purioiro, ajudante, cqntinm- o-scrvcnles de 
vários ministérios; 

Ao Sr. Pedro Limo, proposições m. 30, de 1927. abrindo 
f> credito especial do 120:000$, para pagamento de aluguel do, 
terreno (tqcupado pela estação , de Cotnbustiveis e Alinerio, 
do Alim-terio da Agricultura, o 36, de 1927, abrindo o credito 
especial dc 6:972$580. para pagamento a Cario- Xugilslo dc 
«Azevedq ((com o processo : 

Ao Sr. ■ Oodofredo Viuuntf. .proposições ..ns., 2i. tio 19.'7, 
' opipdo o credito especial de dollars 18.122,7» ou 33:10jSio1, 

Ao Sr. Ve&fiUCW (Ic Abrco, rn-r.iiosifOt'- ns. 28, (]c 1927 
abrindo o credito especial demoli;7328694, para pagar á com- 
panhia Anglo Sul Americana de Seguros Terrestres e Marí- 
timos (acompanha o processo ; 35, de 1927, abrindo o cre- 
dTío ospociai de 1:2508, ouro, para pagar a DD. Maria Au- 
gusta e Beatriz Aves de Carvalho (acompanha o processo): 
49. ilo 1927. abrindo o credito especial d- 339:0008, para pa- 
gamento de serviços feitos na Casa da Moeda (acompanha o 
processo), c n. 51. dc 1927, abrindo o credito especial do 
11:7608, para pagamento de vencimentos a dous contra-mcs- 
Jrcs do Arsenal de Marinha desta Capital é um fiel civil, e 
projecto n. 166, de 1926. isentando de direitos de importação 
para o .material necessário á con-trucçfto tio llospitabdn \e- 
úeiavcl Ordem 3° da Penitencia; 

Ao Sr. Arnolfo Azevedo, preposições' ns. 37. dc 4927. 
abrindo o credito especígl dc 12:0,57$588. para pagamento dc 
differença de montepio ao Dr. Carlos Maria de Novaes c sua 
mulher (com o precatório,; 38, de J927, abrindo o credito 
especial de 73:152$, para pagamento ao \ ice-nlmiraiile re- 
formado Dr. José Pinto'da Motta Porto (coto o precatório . e 
•56, dc 1927, gbrinüo o credito especial de 16:938*650, paru 
pagamento a Carlos Gonçalves de VssutnpçSo c outros (com o 
precatório).. 

Parecer do sr. Pedro Lago, mandado publicar para estudo 
da Comn.ii-são, sobre a proposição da Camara n. 151. de .1926, 
elevando os emolumentos devidos pelas rubrica- dos livros 
rommeiRiae.s: 

ç. , . - •. ■ ».ll: 
p.miitj® srasiu a pnorogJCAO i»a cam.vua pos r,\ik-s ;•<: lõu. 

de 1926 

, A Coiiiioissuo de. liaãflças «'• chamada a opium sobre a 
proposição da Camam dos Deputado-, sob n, J5|. de niçc, 
que eleva o- eipoluuiente- devidos peta riibrirn dos livros 
eonunereiavcobrados pelij Junta Coninivrcial do Ri».» dc Ja - 
ne..o. . . . V ' ■ 

Apresentado em outubro di. anno passado pelo Deputado 
Armando Burlamaqui e outros, ú proposieRó u. 151 toereCCu 
parecer favorável da Conindssão de 'Finanças daqimHa Casa do 
Congresso. Era segunda discussão foi-Ihb apresentada c reiet- Wk a /.rnzvii.i'1 Vt t*t 11 (1*) I li i rtlizv r. .1 t • . ' 

23, de 1927 

, . tada nina emen»la. mandando que o augmeúto determinad1 • 
.uro. para pagameulo de contribuições alrazudas a ..ecieiana pe|a ],,j revertesse para os cofres publieOs. Mas na tercei"*» 
Sanitaria Internacional Mnericana. c 39, de 1927. abíAndo o disaissão, foi proposta outra emenda, que logrt.u parecer fa , .muana nienrdn voravel o 101 approvada. elevando a porcentagem riu- liolsa- 
credito especial 77:3188100. para pagamentp a ■ 1 • juntas de eorretore- e caixas de liquidação sobre a anv.rada- 
dc Almeida llego (com o. precatório); 

Ao Sr. Afforno Camargo, proposições ns. 
abrindo o credito especial de. 93:8108678. para pagamento á 
firma Seigneurel. & Masset (com, 9 .precatório)! 26. dc 1927, 

brindo o credito especial de 10:9508. para. pagamento aos 
de despezas hospitalares do exercicio dc 192»: 55. de 19.,, 
«brindo ó credilo » poeial de 46:950$. para pagamento dos 
sargentos dos quadros de inslinielorcs Affonso Solano de Oli- 
veira e outros: 

Ar» Sr, João Thoiiié, proposições ns. 33, de 1927, abrindo 
v credito especial até a importância de 130:7»1-2.'I, paia pa- 
èamenlo a The Leopoldina Railway Company, Limited; 31, 

'dc 1927, abrindo o credito es 
monto a Jayme Juvencio do N 
credito especial do OOiTSO^Oo- 
do Juros de 192'. ás Estradas dc Ferro Santo Eduardo e Ba rã». 
'dc Arafuama; e 17, de 1927, abrindo o credito especial de 
£7;4848040, pari» pagamento a D. Helena t .irdovil Pacheco 
''(acompanha o prerulorio ; 

ção do iniposto de operações a teniio. 
Assim veíit o projecto no fira do anno pa«ado nura o v,.. 

nado, com as. seguintes disposiões;, 

"O Congresso Nacional resolve* 
Ar» 1.;' Passam a ser dc conto"e cincoenla rói- o* 

cmolumenios devido.- pelu rubrica dos livros com   
■laes do escnptnraçMo mercantil, cobrado- nolu iuolu 
Gommei-cial do Uio de Janeiro. 1 ^ ^ 11 

.■Ai 1. i ka elevada a tçes por cento a norcc 1 itu*■ 
gem .que compele ia bolsas, iuutus de corretowJTcat- 
xns dc hquidaçao sobre as quantias .mc acreoiulamu do 
importo sobre operações u termo. 

no ■>,L d^ÍHi.deõ,,s cm cr.i.triH, 

iiitnula 
' Aii. Fira elevada de cem a cento e clrtooenta fi .< 

a taxa da rubrica dos hvros conimeiviac-. -nbm.dtido 
a Junta Lotnmerciiil da (.apitai Federal •• por eitir co- 
itTvinl-i nrvci 11. .-v». ,).  1 » brada nos termo- do regnlumento em viam 
Lonoi 

Pedro 
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V vuln-icB «le livros poiwbiiia pelog' Deputados ii 
•Minta ' .omniiM-rial foi arbitrada lia cerca de tr.w.- .ui- 
nos. \s condições acracs de vida usmentarain ne«o 
período e as tlifíicaldades ueraes, pela elevação de pré- 
vios, tornando a renda insufficiento para prover ás ne- 
cessidades cominmis. 

Ksse faetodelemiínoii o augmento de salariós, sub- 
sidíos o \eocimentes do funccionaHsino. Jl' justo, por- 
tanto, o pedido de elevação de preço da rubrica, que não 
traz otius aOt; cofres públicos, porque é cobrado das 

•partes, com renda especial, pèrtencento pro-lnòore aos 
deputados da Junta.'' 

.Sobre esta emenda o Rei,ator da Receita, o pranteado Se- 
nador r.uuro \íuller, uaturalmente pelo uropelte do ultimo 
niomento ii na supposição de que o ai— icnto pròp.eto fosse 
pesar nos colrcs públicos, deu o seminte parecer: 

"A. Conimissão não ac.eejta a emenda^ porque im- 
Aorta em augmentt. que cila tem sempre rceusado nos 
demais orçamentos. 

Da segunda vez. quando se votava o p .jccto da Receita 
para luç ». que não cbegou a címverter-se em (ei. a tlonimis- 
são de Finapças e o Senado foram favo aveis á medida con- 
cordando com a iniciativa da <'.amara, que na proposição n -- 
mc.iv J17, do 10 -i, consignara a seguinte disposição: 

" Vrf. 21. Passam a ser do cento e cincoentu rCoa 
Os emolumentos devidos pela rubrica dos livros corn- 
merciues do escripl uração mercantil, cobrados pela 
Junta Commcrcial do Rio do Janeiro." 

Gomo se yè, o ussumpto vem sendo objee.to de estudos no 
r.ongresso Nacional e não se pôde deixar .) > onsiderar justa 
a medida constante do projecto sobre o qual elabora a Gom- 
missão o presente parecer. Do facto. esses emolumentos ha 
muitos annos so mauteem os mesmos, quando tudo mais tem 
augmentado, o preço da vida, os impostos e taxas, e esses pró- 
prios emolumentos cobrados nos Esiadus. Como exemplo bas- 
tará citar o caso do sello federal devido por fnlba de livro dos 
commeivianfes, que, pelo regulamento <le luoo, era de ÍMU 
(decreto n. 3,364. do 22 do janeiro de it*». tabelía B, § 21 o 
boje se eleva precisamente a $l3(f. conforme o S 2* da tabella 
B do decroCo n. 17.338, de |o de novembro de 1026. 

No Estado de São Paulo, pela lei de 1925, es-es emolu- 
mciiíos foram lumbçm augmenLa<k>s para §150. como pretende 
o projecto para a Gapital J edoral. 

O Segundo antigo da proposição "eleva d 1 para 3 % a 
poroeutagem que compete ã- bolsas, juntas de corretores e 
caixas de liquidação sobre a arrecadação do imposlo de ope- 
rações a (ermo" no Dislrieto Eodcul e repre-ciita uma justa 
rolribuição pelos serviços pre-stadus com o recoHiimento do 
■mposfo o n fiscalização exercida. 

O imposto sobre operações u termo foi eivado pelo art. I", 
n. 'ti, da lei n. 1.230, de lll de dezembro de 1920. 

V arrecadação iniciou-so ora 6 de abril «le 1021, -ónd<v as 
seguintes as cifras ropresoutativa? da mesma, p«jr ««xeivlcio, 
(iç então para cá: 

1921 ('> ao aurn a ei de flezciabro^   692:1138000 
1922     031:5601000 
1923 . . ...........     l.j23; 119*300 
1924',     2.630;9886600 
lilí.-,    2.36 i-rOtO* 100 
,«4926    ;    2.236:391*000 

0 imposto, pola lei que o creou, deve; ia ser ctibrailo cm 
estampilhas, o que não so verificou, pms a eobrauca empro 
se foz por verba, o que quer dizer polu Io r. mais dispen- 
diosa . 

A porcentagem do Syndioo sobiv a arr.vau;.çãoi pe ici, 6 
ilb 1 a 1 conformo o iJov.onw d«-i- -mina ; - m o- 
tos que eSpedir 

Essa perceutugv.n fui d.- 2 íé nos cx.';ciei.«s de 1921. 1922' 
c 1923 o do 1 % nus exercicius «Io 1924 c 19J5, correndo por 
conta tio syudico Iodas as desimcu com a arrecadei;ão, sunrtla 
o rocolliimento diário üns iiopurtaneias arivcadailãs. 

Km 1925 a Itvlaior da RecciUi na 1 an.a:.. dos D«p itmiog, 
entourteialo- oxnugemda u ramuneraçâu, reduziu u percenta- 
gesm de 4 para I e mujerou m iiuo<«>lo sobre, «iperaç.Vs a 
"termo ile 30 lei 0. 4.081. de tlf »|e dezoieb-o d 1923, av- 
ti-çi 16). 

NAOTOXAl .Tmilii) de 1593 

Entendia o mesmo que, majorado o imposto para os exer- 
cícios de 1226 e seguintes, a porcentagem de t % eqüivaleria, 
mais ou mortos, a 2 ?o, o que se daria com o augmento da ar- 
recadação. 

Entretanto, pela demonstração supra, verifica-se dimi- 
nuição e não augmento da receita no exercicio dc 1926, 

V percentagein de -1 ' 3 sobro a mesma produzida réiJ 
.22:361?400) mal pódo cobrir as despezas com a arrecadaeã-) 
por verba, quo é dispendiosissima. 

•Difficil será descobrir si o docrcscimo da renda se d -vo 
ao cxaggero da tributação ou resulta, antes, do motivos eco- 
nômicos depreciativos das operações a termo. 0 facto, porém, 
incontestável,_ o quo a renda do imposto tem decahido, o que 
constituiu a juslificação do artigo 2o do projecto, cujo fim ó 
precisamente, compensar a diminuição de porcontag«im dos 
institutos arrecadadores, por força do artigo 16. S 8" da lei 
cia receita de 1926. regulamentada nessa parta pelo decreto 
n. 17.337, de to de novembro do mesmo anno. 

Vem a proposilo lembrar que é apenas de 2 r/c a porceu- 
tageni distribuída ás emprèzas de transporte, pela cobrança do 
taxa de viação, bem como do imposto do transporte, (lei' nu- 
mero 4.984, de 31 de dezembro de 1925, art. 14, § 13 e ar- 
tigo 15, § 11). 

•Esses dons impostos, porém, só no anno passado produ- 
ziram, cada um delles, mais de 20.000:0006, o que significa 
que aquella faxa percentual foi suffieientemento remuueia- 
dora do serviço particular de arrecadação. 

E' o que não occorre, actuahnente, com a cobrança do 
imposto de, operações a termo. 

(Vprojeeto é, pois^. também justo nessa pacto. 
Xe.ndo. assim, examinado as duas questões de que trata 

a proposição (ia Gamara, a Commissão de finanças 6 de pa- 
recer que seja a mesma approyada pelo Senado. 

Sala das sessões da Commissão de Finanças do Senado, 22 
do junho de 1927. — Pedro Lago, Relator. 

Conunissao Esoecial do Codigo Conimercial 

REUNIÃO EM 21 DE JUNHO DE 192" 

pueSidbnüia do an. adolpuo Gonuo 

Abiv-se a sessão com a presença dos Srs. Adolpho' CiorJb, 
Bue&o de 1'aiva, Cunha Machado, Pedro Lago, Eurioo Yallc, 
Ferreira Chaves, Arislides Rocha o Lopes Gonçalves, dei- 
xando do comparecer o f>r. Godofredo Vianna por motivo, de 
moléstia, ooufôrme commünicação feita por iulenne lio do 
Sr. Enrico A alie. 

Achando-so presente o Dr. Dilecmando Cruz, curador da-- 

Massas Fali idas do Dístricto Federal, o Sr. Prosideiile cóiG 
\ idu-o a tofnar parle nos trabalhos. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr. Presi- 
dente annuucia a ordem do dia: Discussão c votUção do pa- 
recer do Sr. Lopes fíonçaltcs sobro os drls. 1.433 a 1.340 
do projccló do Codigo Commercial, referentes d falíeneia: 

D Sr. Lopes Gonçalves, com a palavra, procede á Fitnrn 
do seu parecer, o quando, depois dc lêr a sua emenda rela- 
tiva ao art. 1.433, pode aos seus çollogas quo só pronunciem 
sobro cila, o Sr. Presidente, declara quo, aules do subinottef 
essa o as demais emendas do relator ao. voto da Commissão, 
entendo que esla se devo manifestar sobro uma preliminar. 
O pmíaoiUo o saudoso jurisoousuito Sr. lugiez de Smiza - 
accrcscenta S. — justificando a disu isições do .seu pro- 
jecto sobro a falleiioia, disso: "Tre.s grandes principioS pre 
sidiram a remodelação da lei n. 2-624, do 17 do dezembro 
de 1908: a extensão da fulleúoia aOs devedores não eónuner-' 
eianles; a separação da matéria meramenie processual, que 
não so pódo qonsUtuoionalmeute tinir >1 legislação dos Fita- 
dos, o a separação da parle penal", Tendo opinião contra t' 
á do autor do projoclo, por onloudiv iiuo não é opporlnn i 
eslep)i>r-so á falloncia aos dovedore-, civis, «jne não ú po ívcl 
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separar a parte material tia parte lorinul da fallencia c quo 
não ha- conveniência alguma na separação da parle penal, 
po - vários motivos que B. Kx, expõe; sendo também contra- 
rio a diversas outras disin.sições importantes, como. por 
exemplo, a que restabelece a cessão conio meio preventivo 
da fallencia; e 'havendo verificado, pelo exame das emendas 
publicada- do relator, que este não concorda com disposições 
capitães da obra do ínglez de Bouza, preferindo as da lei 
n. 'J.(»->;, em vigor - vae g. Kv. snbmctter á apreciação da 
Commissãó a seguinte prclin.inar; deve ser eliminada do 
projeeio a parte referente á fallencia, afim de continuar a 
matéria a ser rei/ulada por lei especial, nmplendo-sc em vigor 
à lei n. f.OCí. de Í008, com as mcdificaçòes aconselhadas 
Çela experiências 

duslificando a sua inicialiva, o Br. Presidente lembra 
que a arpro.vação definitiva do Çodigo ainda demorará ba-■ ^ 
tanle,-'o. si forem dello eliminados os dispositivos so.bre fal- 
lencia, poderá desde logo.o Gongr-sso -fazer na lei vigente as 
ullerações reclamada-, 

(i Br. relator, depois de lòr trechos <Ui -eu trabalhei di/ 
ijtie era também seu intuito requerei (pie a llomniissão pre- 

liminarmente se manifeslasse sobre s devia emendar o pro- 
.ioeto ou delle eliminar a parle relativa á 'failçpeiaj .ifirn de 
C-ont inuar e-ta maioria, a ser regulai.tv por lei especóal. Em 
cninprirnculo, porém, do ,seii dcvíir, apresentara grande nu- 
mero de emendas, resultantes do osiu.dp qi\c lhe fõra affeçto, 
embora entendesse mais conveniente provalçer a legislação 
actual com envias modifleaçõcs. 

(t Br. Enrico Vallo se declara favorável á naidrada. do 
projeefo. das'disposições sobra fallbacia. Não se trata de urna 
Hei sóuamte nvatecial, mus sim, lambera, formal. Nella se 
•reúnem os difellos substantivo'b adjectivo. .-VcTiã, porlánlo. 

•B. Ia. que n do mtiior interesse quo essa lei seja autonoma. 
O Br. Dilermatido Oruz, consultado, diz subscrever as 

considerações do Br. líurieo" Valbi. a-frirmando a impossibili- 
dade de se encaixar em upi código a legislação sobre -fallen-' 
nia. concernente a necessidades quo dia a dia se modificam. 

O Br. Aristides lloohá igualmeule se pronuncia pela se- 
paração, com a qual, a seu vèr, se entrará sem delongas em 
terreno "pratiro. enviando-so ao plenário vim projeclq sobre 
fattenoia, cujo relator poderá ser ainda o Br. Lopes Gonçal- 
ves, dado qiíe B. Kx. já (istudou'detidamente o assuiiipto . 

O Br, Bueno de Paiva diz rpm os íistttdos da C.ommisjgo sue 

em torno do projecto do Godigo (Jommerciál e que. por issci. 
cabe ao plenário pronuueiar-so prime ira mente neren da se- 
paração a que «j refere a preliminar. 

O Br. Pedro Lago declara quo em nina simples emenda 
pode a Lornmi.-são propor que se olimipe do rodigo u parle 
sobre fallencia, cuja discussão agora, desde que se approve 
a preliminar, deve ser suspensa, paru nlfai se gasfar tempo 
discutindo uma cous» eliinjnudu, reabrmdo-se mai- tarde, 
«pinodo o relator tiver elaborado o seu projecto referente á- 

vnslerla. 
O Br. Eurúio Vallo. aulieiitundo (pie a (>bra de loglez de 

'-on/n contéin dispositivos do direito eonnnerciul C civil, re- 
corda que pile. assim procedera porquo 80* tratava de prepa- 
rar as base- do Codigo de Direito Privado; e, mais. si ello 
.ipplieou o Iwmo devedor pm vez de eomnterriopte, não foi 

por falta de ieclmica, mas para abiaVígcr:os (ícvcai.Ces.ç.iyis. 
Approvada a preliminar do Sr. ]'residente, no sentido da 

alludida separação, B. Ex. designa o Sr. Lopes Gonçalves para 
formular um projecto sobre fallencia, propondo modificações 
na lei n. 2.02-i. de 1008, que forem aconselhadas pela- asso- 
ciações commerciae- do j aiz e pelo- nos-o- juriscunsolto- de 
reconhecida competência, c chama i altençãó do relator para 
vários pareceros enviados á ílommissão. dentre o- quaes se, 
desfaçam os dos Brs. Mfredo FluseTl (KtaviO Mendes. 

Nada mais havendo a tratar, o Br. Pre-idente levanta 
a sessão, convi catnlo Outra para terça-feira, ã de julho pró- 
ximo vindouro, e não antes, por não e-tarem ainda distri- 
buídos os avulsos com a matéria a entrar em oivlem do dia 

parecer do Sr. Euriçp Valle -olvre a pari" tio projecto 
Inglez de Bou/u. relativa a direito- e obrigações. 
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rfiLsíÜBxri.v no sn. vir\nOM;v mautins, l" stlian i.vnio 

A'- 1.': e 1/"J hora- acham-se piv-entes Brs. 
Mendonça Martins, Pire- Rebelln, Pereira lobo. i.unro Bodré, 
Cunha Machado. Costa Bedrigue-. Thomazi Rodrigues, João 
l.yra. .luv.nul Lamartine. Kaptista Vcrioly. \nlonio Moniz. 
Peixeira M.-quila. Bernardlno Monteiro. Miguel de Carvallio, 

Bueno de Paiva, Rocha Lima, Olegario Pinto. Raíno- Cnia lo, 
Carlos Cavalcanti e Vespucio de Abreu ("-'O . 

0 Sr. Presidente Piv-euL- 20 Br-, Bcuadorès, não pódo 
naver sessão'. 

1 ar' jei lido o expediente. 

O Sr 3' Secretario .servindo de I da lonía do . edinto 

EXPEDIENTE 
f»fficiòs : 

Mo Br. 1" Becrelario du ifamaca. d"~ DcputROps, re- 
luettendq as seguLutes 

nitolMtajyõjis 

N. 52 IÕ21 4 I, 

D Congresso Nacional resolvo; 

Artigo'único. Fica autoriza»lo n Po<l''i' Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Xgrirtrilurft, um credito especial de cem 
contos de réis (100:000$,.' pura realizar, no- termos da lei 
n. 4.540. de P> de'fevereiro do 1022 e regulamenlo n. té.EU, 
de 25 dr agosto de p empreslimo de igual quantia ao 
]>r. Jonas l>eorleciano Ribeiro, (pie inslailou uma fabrica 
üe farinha de inaialiocu na sua fazenda denominada Bão .Iosé, 
municipio de Franca, Kslado dê Bão Paulo; revogadas as 
disposições em contrario. 

Cantar» dos Deputados, mi 21 de junho de t92T 
òastião do Beao Barres. Raul de \oronUa Sii. — Do min- 
gás Barbosa. A' Oonuufssão de Finanças. 

Ti 1027 

O Congre-so Nacional resolve: 

Vrl. t.' fira relevada a I rescr jp^a», cm ^ue incorrei) ò 
2" cadete, 2* sargento do 35® Corpo do Võliintarios da Patriu, 
João Antoilk» Julião, i>ara o cffeito de lhe ser paga a impor- 
tanriu rorrespondente a cinco anoos de soldo a P.QOá mm-ae- 
c (]Ue deixou de receber, podendo para este fim o puder Exe- 
cutivo abrir credito especial, 

Ari. 2." Uêvofrun-se a- disposiçõe- em eo.jtrnriu. 
Cartiara dos Deputado.'», em 21 de junho q» U Í7 - 

Hebastião do Rego Barras. — Raul tU .\,o„uka Sá  />«'- 
miugoe Barbosa. v" Com missão dt Finanças. 

í)o mesmo Br. Becrotnrio. rematlendb a- mb ninações do 
Ministério da Paxi-ntlu. relativas á proposição dmpndlH Cu- 
mara. n. vi, <h' 1P2,, que abro o credito especial de réis 
Wé;081*350. para pagamento ao pessoal da Imprensa Nacio- 
nal e Dtarto Offtcial. qiic deixaram d.» acomi nnbar o pro- 
ÇÇSSO 



fit, 3. 

Uumia-loira (IQNftRESvSO NACIONAL Junlao de IVZI ihui 

O Sr. 4" Secretario (seryiudp dc S"), declara que não ha 
' párecoros. 

Deixara do. comparecer, eom causa justificada, os Srs., 
'A. Azeredo, Silvorio Nery, \risl.idiM Rocha, Barbosa Lima, 
Kmico Vallo, Souza Castro, Oodofredo Vianna, Pires Ferrei- 
ra, Euripcdes de \suiar, Francisco Sá, João Thonié, Ferreira 
Chaves, Venaixcio Xciva, Kpitacio Pess.a, Antonio Massa, 
Corrêa de Brito, Rosa o Silva, Carneiro da Cunha. Fernandes 
l ima, Gilberto Amadc, Lojws Gnnrahcs, Miguel Calraon, Pe- 
dro Lago, Manoel Monjardim, Manoel Duarte. Joaquim 
Moreira, Irineti Martiado. Mendes Tavaivs, Paulo de Fronlin, 
Arlhur Beruardes, Bueuo Brandão. Vrnolfo Azevedo, Lacerda 
Franco, Adoípho Gordo, Pedro Celestino, José Murtivtho. Al- 
buquerque Mamnhão. Affonso dc Camargo. Celso Bayma. Fe- 
lippo Sidimidf. Pereira Oliveira. Carlos Barbosa e Soares dos 
Santos. (13) 

0 Sr. Presidente Designo para ordem do dia de amanhã 
u mesma de hoje, isto ó; 

Voíacão, em 2" discussão, da proposição da ('.amara dos 
(Deputados, n. lü. de 1927, autorizando a abrir, i>elo Ministé- 
rio da Fazenda, o credito especial dc 10 :(I22$000, para paga- 
mento do que (i dev ido ao desembargador era disponibilidade. 
João Rodrigues do l.ago, em virtude de sentença judiciaria 
(.co)ii parecer /«'cocarei da Commiuão ti - FinaHe is, h. 86, do 
1927}; 

Xotarão, em d» discussão, do projecto do Senado, n. 155, 
dc 1926. qui* autoriza abrir, pelo Ministério iki Guerra, ura 
credito especial de 10:6031500, para pagameuto da gratifica- 
ção a que se refere u lei n, 3.990. de 1920, ao porteiro e aos 
serventes da Escola do Aviação Militar fim emenda já 
npprovo la em 2", e parecer favorm el da Cunimitsão de Fi~ 
nanças, n. 806, de 1926); 

Votação, em 3' discussão, da proposição da Oamara dos 
.Deputados n. 17, do 1927. autorizando o Poder Executivo a 
despender, no corrente exercício, além das importâncias fi- 
xadas no art. 2° do orçamento do Ministério da Justiça, as 
quantias dc 10:000111000 pela verba 13"; 1.1;o,'0*366 pela ver- 
tia KP; 265:900$008. pela verba 20"; '33:960*000 pela verba 
ri"; 188:207*904 pela verba 22"; 1808 pela verba 24*. e 
30:600$ pela verba 32', {com pnrerer favorável, da Commis- 
são de Finanças, n. 89, de 1927); 

TolaçSrt,' em 3° discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n, 3, de 1927, revogando o decreto n. 1,593, de 10 
dc outubro de 1917, que regula a situação dos juizes federaes, 
que arceitarem cargos de Presidente, de Vice-Presidente, e 
do Presidente ou Governador de Estado, ou quaesquer outros 
cargos elertivos {com pnrerer favorável da Commúfdo de 
Justiça c Legislação, n. 77, de 1927); 

2" discussão da proposição da Gamara dos Deputados, 
n, 157, do 1926, que obriga a apresentação, pelas companhias 
do seguros marilimos o terrestres, de suas-Jaxas míniiuas de 
premiu e dá outras providencias {eom turrerer faeoravel da 
Com missão de Fimairns, v. 83, de 1927 : 

2"' discussão do prólecto do Senado n. 81. de 1926, asse- 
gurando aos fimcrionarius da Insp<>c(orÍH de Vehiculos e da 
de Segurança Publica as vantagens da lei n. 4.555, de 1922, 
(eom pnrerer contrario dk Commissão de Finanças, n. 78, dc 
1927); 

1" discussão do prnjcolo do Renadu 0. 5, de t- -'7. ereando 
no Gorpo do Saúde da Policia Militar do Dislncto Federal, 
um quadro de enfermeiros no qual sé) poderão iiigie--ap os 
diplomados pela Escola da mesma Poliria (eom pireenr fa- 
vorai rl da Commissão de Constituição, n. 65. de 1927,'. 

Lovanln-so n sessão. 

]>18(".!'HSO PRONENfilADG NA FI SSÃO DK 21 
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0 Sr. Gilberto Amado — Kr. Presidente; as uliiiuas dis- 
eussêes no Senado e na Lamaxa, e o estado ge al do paiz, 
suggerein-me, algumas COnsiderncSet», que tomo a liberdade do 
produzir' neste recinto. 1 

Começo por uccenluar que vivemos em uma atujospbera, 
em mu ambiente tinindo de confusões, onuudas, eaa grande 
(ijiHb. nnmou vêr, da ingeuuidado publica, que na sua facili- 
tlude prodigiosa da enganarvso, chega a extremos verdadeira- 
mente errtpixtecedorc*. 

O espeutaoulo de-sas confusões, deixa no espirito do qb-er- 
vador imparcial urna impressão penoso, que ><: não nos leva 

lagrimas aos olhos, se esboça em um sorriso tenue e dcscou* 
solado. Nada mais triste, com cffeito, do que ver alguém il- 
ludido. 

E quando esse ajgueui é uma conectividade querida, comçí 
a população desta Capital, como a dos Estados, que a reflete, 
essa impressão penosa de tristeza não se abranda em ironia, 
anlos sse aggrava em piedade, Quem pode rir de um povo, de 
uma conectividade, da sua pai ria!? 

Tomo exemplo bem flagrante para carafeferisar essas con- 
fusões. Babe a população desta cidade que não foi approvado 
polo Senado o projecto de amnistia, apresentado nesta ('.asa 
pelo eminente Senador pelo Districto Federal, Sr. Trineu Ma- 
chado. A esta hora, toda esta população e as dos Estados, que, 
como disse, as refletem, estão convencidas sinoeramente de que 
a maioria do Senado tudo fez contra a amnistia, como está con- 
vencida do que o fulgurante orador, que apresentou o.projecto 
nesta Casa, tudo fez pela amnistia. 

inteiligencia, Sr. Presidente, tem tanta seducção, que. 
mesmo quando trae o seu destino de irear clareza e de orientar 
limpidamente, não podemos deixar de admiral-a nas suas ma- 
nifestações ainda que lamenlando-a nos seus eCfeilos. 

Assim, soffremos de ver o mal produzindo as suas dolo- 
rosas conseqüências, mas não podemos fugir ú admiração que 
nos inspira a força que produz esse mesmo mal. 

Transportamo-nos ãs paginas do Paraíso Perdido de Mil- 
lou e fazemos, por entre osconjuros, a apologia dc Satan. 

O Sr. Irineu Machado me appareee, nessa conjectura de 
minha patria, como uma especie de demonio elementar... 

O Sn. Antonio Moniz — Mas defendendo sempre as liber- 
dades publicas. 

O SR. GILBERTO AMADO — ... de demiurgo implAavej 
rujós sortilejios, lhe trazendo deleites á alma avida do sensa- 
pões e emoções, rteante do espeotaculo da vida, não são sufíi- 
eientes cpmludo para apagar o rastro, o cheiro de enxofre tão 
carartéristico. {Hiso.) 

Eu o revejo, chegando á casa depois da sua aotuação quo- 
tidiana, rindo o riso diabólico que Gustavo Doré frisou na face 
escarninha do seu famoso Lucifer, 

S. Ex. lutòu pela amnistia, clamou pela amnistia, tudo 
foz jior essa medida balsamica! A maioria do Senado, essa 
massa insensível e bruta, esse rebanho tòrpe, essa congerie de 
cretinos, de bois mansos, que vão ruminamio, tristes, do ca- 
beça baixa, a ruina da Republica, esses serviçaes da tyraunia, 
esses lacaios da dictadura, — como approuve S. Ex. dizer, 
mais ou menos, não sei si reproduzo exactamonte tão singu- 
lares conceitos, foi contra a amnistia, lutou contra a inedi U 
de creação e de renovação, que S. Ex. pleiteou, propugnou 
com' ta/ta sinceridade! 

O Sn. Antonio Moniz — Nenhum dos senhores Senadores 
discutiu a questão, votaram-na apenas. 

O Sn. \. Azeredo -- Não era preciso. Si o fu>se teciam 
respondido ao Sr. Irineu Machado. 

O SR. GILBERTO AMADO — F. os jornaes apregoam que 
S. Kx. foi pela amnisliar e o pdvo acredita, e a estas horas os 
revolucionários, perdidos pelos sertões do estrangeiro, rezam 
com »s jornaes e acreditam com o povo, c «o mesmo tempo 
que agradecem ao eminente Senador a sua vã tentativa glo- 
riosa, i.s sons esforços, a sua generosidade, amaldiçoam a 
maioria do Senado, essa passiva aggremincão, "hostil á frater- 
nidade geral e á paz da familia brasileira! _ 

se. Presidente, é triste, é. muito triste tanta ingenuidade. 
Será possível que. cousa tão façil do ver nãu possa ser vista? 
será possível que cousa tão 'fácil de pegar, mio encontre mãos 
que a peguem? será possível que cousa tão 1'acil de attingir 
não possa ser atlmgida? 

A idéa do amnistia eslava florindo em todos os corações. 
Todos os brasileiros bem intencionados ansiavam pelo dia em 
que nu tranqüilidade geral o na acceJtnção unanime do poder 
por todos que devem obediência ao poder, não houvesse mais 
ao Brasil vencedores o yonciilos, guerreanto» o guerreados, e 

"iodos fossem um corpo só, de moléculas unidas, barmoniosa- 
menle congregadas na nCtividadó eonunnm, para o bem da 
1'alria, 

Entre todos, nenhum podia ter ou tinha mais (interesse 
qno esse Instante npparocesse, que essa dia chegasse, do que 
o egregío cidadão,xo homem do progresso o de harmõnia, que 
no meio das esperanças e da confiança geraes do paiz, assumiu 
a 15 de Novembro o posto do commando na casa da Republica. 

Prõbo, franco, com um passado em que não ha um aelo 
que uão seja de l'ó e de cooperação, de, esforços práticos pelu 
felicidade comnium, ancioso por se cobrir de glorias na gloria 
de, tudo fazer pela gloria da Patria, tendo u idéa da gnmde/u 
do Brasil como causa determinante do todas as sua- arim - o 
sr. Washington Luis, ao chegar ao Gatlete, não negligeneiml a 
pratica de nenhum acto que pudesse appra^sor o movimento 
dos espiritos no sentido da concórdia universal do- brasilei- 
ros. Seus actos e attHpde» abi e-tão, não contestados; lü». r- 
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dado a Iodos presos, qur pwliam .--ei sdílos, salas do paíacio 
prcsidopcial abortas á Iodos os pedintf^. ] •csenra prompla, 
faril o rapida a iodos os logarcs; escolas, fabricas, uzina-, 
estradas, ruas, a todos os logarcs onde a activida- 
clc nacional requerosse apreço, incentivo o consideração ^ini- 
cio do realização pelo Presidente de todas as promessas do 
candidato, palavras francas, altitudes limpas, nenh uma' pala- 
vra de censura ou azedume para a oppo^ição sysleroaticn n 
demolidora, coração aberto a todas as iniciativas da cordia- 
lidade, ospixnlo concentrado na resolução dos problemas im- 
mediafos de que depende o alhanamento de todos os caminhos 
jior onde ha de passar o progresso da Republica. Tudo in- 
duzia a crer que ao influxo dessa' orientação feliz, o exemplo 
que vinha do ítlto se propagasse a todos os cantos do píiz o 
que a amnisfia que é a mais alta expressão política do apazi- 
guamento moral de um povo, coroasse esse apaziguamento. 

A maioria cio §enado, por seu turno, assistiu sem rccri- 
minaçõos, com excessiva bonhomia, a ferocidade das inju- 
rias, das cabimnias. dos dosprimores, dos enxovalhos com que 
se acompanhou e se procurou e se conseguiu retardar o seu 
direito de reconhecer os podores do Senador eleito pelo Es- 
tado de Minas Oeracs, o ex-Presklento da Republica, que ella 
apoiara e de cuja obra de reintegração civil da Republica 
ella fora a coHaboradoiã leal, consianto o dexlicada. (Muitu 
hc»!. Apoiados.) 

Nenhuma liberdade cerceou ella. Nenhuma licença tra- 
tou ella de eohibir. (Apoiado.) 

Dir-se-ia até que nessa borthomia, nessa tolerância, 
nessa calma... 

O Sn. Ahistidew Rocha — Nessa' displicência. 
O SR, GILBERTO AMADO — ...nossa displicência, che- 

gara ella a uma especie de iusensihilidade reflexa á violên- 
cia das aggressòes, que da pessoa do candidato, do cx-Pre- 
sidonte da Republica, passaram a ser dirigidas contra ella 
própria. 

O Sn. A.vroMO'Momz — V. F.x. então censura a- crí- 
ticas que se fizeram á eleição de Minas? 

O SR. Olf.HKRI'0 AMADO — A maioria não exerceu ne- 
nhum dos seus direitos de reacção deante da minoria agg-es- 
siva. A sua passividade era a de uma platéa indilTereate em 
oresonça de um grupo allucinado. 

Mas <iuc revelavam esta calma, esta bonhomia ? 
O ridio, a vingança, a recrnsdeseencia das paixões ? Não. 
O Sn. Axtomo Muni/. — Ansiedade de vér reconhecido o 

Sr. Arllmr Bernardes para poder ir para a Europa. 
(» SR. OILBEHTO AMADO — O que re\ela\am era (■ 

seguinte: a calma, a disposição geral dos espiritos para o es- 
quecimento de mulidades, a bô.i vontade parq que o terreno 
ui cidenlodo das lulas se aplainasse em um terreno de ron- 
ciliação. Essa a altitude da maioria do Senado tal como a 
presenciei na sua expressão collecliva, tal como a pormeno- 
cizoi oa conversa com os Srs. Senadores. 

Mas era preciso evitar a amnNla a lodo transe, ao mesmo 
terapO que se irrogasse á qiaioria do Senado a responsabi- 
lidade da negação dessa providencia iacomparavol cm qnc só 
se devia falar de coração limpo, de alma pura. (Muito hetn.) 
Nenlunua palavra, nçnhum vocábulo pode haver mais bello 
do que este de amnistia — divergências apnuUadas, ânimos 
eonv ergeutes na extineção dos dtdmles estereis, sol meridia- 
no pairando animador sobre u (rabalho coordenado de lodo-. 

Assim a amnistiu que 6 npaziguamenib geral, exlincçfio 
■secai das animosidade^, lornou-se um facho de revolta nas 
mão- de um dos chefes responsáveis pelo- levante- militares, 
pelas -edições militares, cuja exallação, cuja apolheose se 
lez doutro do Senado, que a- combaleu^ a amnistiu que deve 
ser um instrumoalo de con-olidação d(i Repuhliea. de recri- 
iihecimmitu do prestigio c da legitimidade {lo poder civil, 
pelo» desviados da oi lem civil, apre-entou se nesta casa como 
um meio de destruição da Reuuhliea, de desiuòralização do 
poder civil, um programipa renovailo de resurreição das pai- 
xões o de estimulo ú- rebelliões militares qnc trouxeram á 
Republica ao bslftdo a que chegou e ile ipie precisamos rc- 
t icat-u. 

Os (ermo- em quo o pwjcclu fpi apresenlado. o -íepado 
liem -e recorda dolles. 

isois us uauiqmdorcs dos Estado-': o podei que exercei- é 
em poder iUogit.imo. nada -ignific»; sois os evplotaikire- da 
Ucjuibliou que o povo devia varrer destas cadeiras: -erviçncs 
na ivrannia na sua manifestação n is gn.-seira, lacaio- da 
ditadura, uue -ei mais? Nem sei -i fcprotfp/u Iktu o- termos 
do ominento-íhnudor pelo Oislrieto (■cdoral, a quem, -i aqui 
houvesse um Cícero, bení caíteria o nome de Lafíiina. 

V amnislia que deve pairar sobro os espiritos como a 
frsgmucia matutina dissipando as luquietaçõcs da noite, tpu 
devia ser ootnn o movimeuto da.-' ondas na enchenlc das n.a 
rés, x arrendo as salaugons g|as borrascas, veiu da bocea do 
Eenndor peto Distrielo Eedcrnl como um toene de puerra, o 
annuncio de nova' tristeza o males. (Apoiados.. 

Si . Ihesideat-e, singular maiirma ilg pedjr 1 -t- afiiHahl 
eu quiser obter um ludo 'emananle da autoridade de \ . Ex., 
devo dirigii-mc a V. Ex.. dizendo: "S- , jq-e-klenie, o p de 
de V. Ex. e illegitimo; V. r.x. deve retirar-se de-sá cadeira, 
que não merece occupar. De maneira que si cv. quizeSse 
exorar um beneficio, um aeto da autoridade, do poder de 
V. Ex., eu deveria começar iior desmoralizar, insultar e des- 
truir a magestade, -em virtude da qual o ucto deveria emanar 
de V. Ex. na plenitude de sua força legal, civil, juridka e 
política ? E S. Ex. quer a amnistia, e S. Ia. pleiteia a 
amnistia ! 

O Sn. A. Azinimcr — Muilo bem. 
O SR. GIl.BER IO A51AUO — E os jornaes o apregoam 

o o povo acredita e Satan — que me perdoe o illudre senhor 
Jrineu Machado esta comparação literária. 

o Sn. Antonio Momz — Infeliz. 
O SR. GILBERTO AMADO — ... e Satan ri no l inde 

do quadro I 
Veja-se a confusão reinante ncaíe e nos demais a.—um- 

píos, caracterizando o ambiente turbado a que me referi nu 
começo. 

Que impressão teria S. Ex. si um deputado conimuni-- 
la ou socialista francez — cito a Franca, que s. I a, tão bi 
conhece, um deputado de extrema esquerda acom-se a votai , 
sem retratação publica das suas icka-, um projecto poíitici 
apresentado justamente por um membro da extrema direita, 
por um membro da 1'accâo conservadora? 

Politicamente, como é que eu qmr çxempdo, membro da 
facção conservadora, da extrema direita, pertencendo ao gru- 
po dos que querem conservar o regimen, que acreditam na 
constituição vigente, que não acham os processos de repre- 
sentação po ti ti ca errados, sinãu imecarios. mas inecarios imu- 
motivos de ordem social, que não podem ser modifirado- de 
um dia para outro; como é que eu que apoiei o governo do 
Sr. Arthur Bernardes, convencido de que cumpria o meu 
dever de brasileiro no serviço da Patria; eu, que não o fiz 
por motivo» pessoae», sinão em obediência a altos tnolivo.- 
polUkos. como ó que eu que dej ã política de reacção contra 
os levantes militares uma adhesão sincera, couvenritiit ib- 
que collaborava em uma obra nacional dc Uesignios nitido- 
objectivados na solução de um dos problema- básicos da ci- 
vilização brasileira; como 6 que eu que repre-ento no Senado 
uma corrente de opinião absolutamente opposta. profunda- 
mente antagônica a do Senador pelo Distrielo Fnleral; romo 
ó que eu, no Senado, vou votar nm projerto polilico da mais 
alta imporfancln. apresentado, rsiio oítenlosn reiteração pus 
divergências piofuiulas. i>ela mão dc um dos chefe- mui 
proeminentes da facção contraria ãquclla que coiuhato. 
aquella que uo- combateu? S. Ex. estava certo dc que pro- 
pondo o projeelo como o fez, condemnava o prqjpc.to. Ma- os 
jornaes apregoam o contrario, e o povo o .vmnlila ! 

S. Ex. clamou iiela amnistia! Vpresenlou o tirojecU»; 
logo queivia a amnistia I Os jornaes- o apregoam e o povo o 
acredita ! 

O Sn. AntoNIo Momz Ma- \ \ I.Ia-, fiodíam votar 
0 projecto e niie apoiar o Sr. Irlneu Machado 

O SR. GILBERTO VMALD - Vou n spoiuier a V l'\ 
com iodí\ a simplicidade. 

Em Iodos os píiizes os ados politirns dos parlamentos 
resullam de conversações preliminares, entre a- ,iiv, ê. , 
facções. E' diflicil de cw que no parlamento frtvnce/ oi no 
parlamenlo inglez, um deputado apresente um projeelo ,i,. g|-m 
dc iuíportaucia, sem preliminarmente conxersai sobre eR,. 
Essas altas conversações a que a idéa do interòsse imlilico nre' 
side são eome.-inhos o indispensáveis na vida polilicu \ , n,. 
gativismo das conjmenlarioa do nosso meio parecem e"-'ranh i« 
toda- as formas de collaboiraçfio dos adversiiri..s ik ouiiiie^ 
devem devorar-se uns aos^outros Os da opposigío toem 
todas a- xaludes, os do governo como aqui «id 
torto- os defeito.-. As maiorias parlamentan - para ceriu im- 
jeensa sao agglomera.los de mulleilo,,.-. , o esforça, Xcueo 
do cada deputado o de cuoa senador, desde a uriine.m hiin 
na sua comnuma no sou mimicipio, n-, sen E-U do e no sw " 
nario da LmSo lhe aparece forno pagina- necitivas em 
!'íuJíl l1'-      un -r,.. 11a abi longa senaçau de aelos em que .-e afli uam     
caracler. seiviços, amor u Balna. Apoiado;. 

O mais obscuro dos senadores, na sua "ueaij, ria nl.imv 
do inter.or se assignalou   I. stacoi. enlrrSTus ISlí 
enladao- )x-las suas virtudes pqfisoao», jh-Io zc10 

Jkl '••■'"W- l"la sv,, lHil     jnfluenfm ihi -ua faiodia, por uni COnjunelo de qualiilade- 
pr./.Oros que o reenmmen.bumr. a consuir a.ào da a terra, 
da "ua gente, quo c etege primeiro tiara o" cargos de rert e 
 ■" '"•"'G •'< i""-' ivprest.ntal-a uo Omifivs- . 1 ederal. Apoiados i ,H.-le Senado, cada um ■ 

■I.edida das sua- imea-, trabalha pela pátria v W.aforf... . \s 
ideologia» ant ipalrionras que avermelham n.mui,do não -cri 
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ncysos reprcsciitnnlos do corno dn nacionalizado que cncon- 
li-ar.-M com^pondencia o apoio. A id. a do lírasil fo-ande, 

■surgindo do íimdo_ das suas riquezas inexploradas, para a 
lilcnitnde da sua loroa idealizada domina os corações de Iodos 
C Ó nessa espejamça Jine todos conimnngam com sinceridade. 

ipoin/tos) . 
Mas vollo no npacío do nobre. Senador pela Bahia! 
K ■; todos os parlamentos, cm todos os palzes •inundo 

um membro da minoria (píer apresentar um projecto. que só 
poderá passar com a opprovacfin da maioria, dirige-se im- 
oedia'imente ao Ituider da maioria, e conversa com elle so- 

nre a possibilidade dnVvito desse projecto. sua conveniência, 
sua oppürlunidade. Mu vejo, por exemplo, na Inglaterra, o 
>r. i In mas, trndeunlonisla, conversando com o Inader da 
munarn dos Communs, cujo nome não recordo, sobre a< me- 
didas necessnriím, sobre, os problemas do dia. sobre as idéas 
• • os aconteciuienlos em rpm um e outro liguram correntes 
iippoM.ns. Quantas veze.s uma intransigência do grupo não fi 
veuoida pela nctuacfio pessoal, intelligente e honesta ? Assim 
se faz em todos os paiz.es do mundo. 

(.o; o (' então, que sõ aqui se entende que um projecto 
dessa (•'•cem, um projecto de amnisfia, apresentado por chefe 
da oppooção, que não se retratou, que renffirma as suas ten- 
dência-. que proclama seus pontos cie vista, e que não s.. 
os proclama, mas os exalta, possa reunir inesperadamente 
grupos adversos, correntes opposlas ? 

jei 

O 
zão. 

O Hi. 
0 Sq. 
0 SH, 

o não 

\h] stiors Roftit c Apoiado. V. Kx. tom toda 

agitar o | aiz . 

dll BF.HTO AM MÃO - IV impossível. 
\\'l oNIo MoNIZ — Vão sei po que. 
\His'(Tni:s HocriA ■— Dahi -•■ eonelue que o pro- 

••ca (le amnisfia — tinha por tun convulcionar o 

O SP, 
O >• 

o projeef», 
agitar !... 

0 Bu. 

<'ILBI-Jl l'(» VMADO - Bnfeitamente, e a prova... 
vnio.njo Momz — Isto A que ê muito inleressaalo: 
concedendo amnisfia tlnrie por fim convulcionar •• 

Toda a argumentação do il- VuisaiiuA Rocha 
bislrc orador n- inilbulivel. 

(^ Si antoxio Mo vi/ Ku dis-i que se podia votar o 
projoeto de amnislin. som apoiar os argumentos do senhor 
Inuen Maohsdíi. 

0 BI:. (ilBBBR IO AMADO -• llespo derci mais clara- 
mente V. IA. 

O Br \x'roM(i Mhmz V, E.v. mé discute com muito 
brilho e Muita inlelligenciii. o fiue. aliãs. não me admira. 
Mas nã, respondeu. 

D 'IILBKHTd AMA1K) lái iae sentiria muito mal. 
'''g' i ji •• desse apartes, sobre assuiupto de que tallo 

e nau r. -i Obdesse com precisão. Ficaria Ir,de. Respondo ao- 
a|iiU'1 es de V (A, de maneira que me parece concludente, e 
a intellig'oria dos apartes procuro corresponder com u cla- 
reza (Ias •spoglas 

D Bi \NToMu \/.).;uk.uo — Apoiado. V. Ks. respondeu 
adnuravi i . i-nle. 

D sb . <11 BJ-.n IO \MATáO —. fi, modo liisopliisníaxei, a 
meu ver. \Iík.-, Sr. Pr.esideutc, o ulliino aparte do meu 
prezude amigo, ilbislre Senador pela Bahia. me. leva a esten 
der as mbiluis ponderações a um ponto tuuito inais distanle 
duque1' que eu pretendia chegai*. Vejamos. Imagine Vossa 

I n. •TUe ■ nobre Senador pelo fdstriclo I ederul. Sr. Irinen 
Macliae. , u -ejas-e uma (Ias medidas, que a polilica do Üis- 
'riclu Fecieial lhe obriga a jileitcar ■ Oe xe/ em quando — 
0 augioeuto de vonciaiontus pura o funccionalismo publico da 

1 J''. Berd-ul; o augnienlo de vencimentos em qualquer ou- 
tra reparuçao publica. \ . Kv. acredita que o uobru Senador 
iouesetdas-e esse piolecto, exclamando á maioria do Senado; 

\biio:m corrupta ! Maioria incapaz! .Maioria cretina! De- 
x eis aiqirovar e--e projoeto 1' 
nobre S. , 
-'onadi • \ 
[''•ogidMite 
dou' ( íi u 
liisnn., 

1 lU.hem a 
• ioiiçidx es, 
passaria, c 

■ nunca ; 
ãení. AJK. 
maior —'de 
mie aqui si 
uJjuma < i; i 
* os uma i s] 

ppOUO OO g 
.eu ou dç d 

i om sei < s. 

or uolo | rido , 
'''do. \ pohliOt.s , 
ia < oinmissuo de 

Paru qu(> não lln 

Maioria cretina! 
' Hijfoa Não o possível ! D 

'decai iria (aliar com o senhor 
llixos), Iria conversa ■ com o 
Kinanças. Iria procurar o se- 
faltasscm os xoto- de ("li■ ■ az. 

tanto, ju nao sc procura tanto o grande homem realizador de 
inaraxumas. Ha uma éspecie do messianismo do milagre, d 
lado tliaumaturgico (/ur venha melhorar, z/kc venha tranfor 
mar Indo. k dizem; 'Isto não pode continuar!" FV preciso 
um milagre I F.is o que se ouve com frequoucia aqui e ali*, 
l ma menlalidade, (jue se diria abeberuda nas fontes obscuras 
do bronco myiticismo das cabildas africanas, uma mentali- 
dade intantil que se compraz om suppor que o curso da xida 
possa ser modificado por obra de vontades sobrenaturaes. 

O facto, o fatum, o milagre, para muitos, é ainda a re- 
volta militar a sedição militar. Pelos menos o foi até bem pouco 
tempo. Esperemos que não coiiliuaará a ser. Fico espantado 
ao ver homens de tanto valor, homens de tanta intelligencia. 
homens cuja collaboração coordenadora poderia ser tão util 
:'i nossa patria não se euvergonbarom de uppollar para esto 
torxo fantasma que só pódo seduzir os povos doentes e as na- 
ções perdidas! {Apoiados.) 

Br. Presidente, nenhum problema, como esle de trabalhar 
para ex ilar os pronunciamentos, as rexoltas militares, nos deve 
preoecupar mais, porque nenhum 6 mais importante. Não pre- 
ciso alludir, porque é cousa que todo dia se comprova •■ do- 
cumenta, ao mal que causam ao paiz, á sua civilização, á edu- 
cação do sou povo, ú formação das suas elites, as revoltas mi- 
litares. Perde-se. com cilas, a idéa de governo, malbarata-se 
a concepção do dever. 

o sn. Boahkb nos Santos — Mus muitas vezes são o- go- 
vernos que causam esses males. 

D SR. GILBERTO AMADO — Tem V. E.v. razão. Pai/ 
em que os militares lallam aos seus Ueveros, é paiz em quo 
tudo se perde... 

O Ba. Auibtidks Rocha — Apoiado. 
O BR. GILBERTO AMADO — ... c tudo se pôde perder 

menos a honra e da honra de um paiz são os militares os 
depositários. Os militares quo se revoltam servem-so da si- 
t nação privilegiaiin que lhes é dada para desmoralizar, de ma- 
neira que não desejo qualificar, perante o pai/, a noção do 
honra e de dever de que eües deviam ser os guardas xúgilantes 
«■ os cultuadores ardentes. 

Pmi/ cm quo os militares se revoltara n desobedecem, ó 
paiz em que ninguém mais quer obedecer. Os seus offeilos es- 
tão patentes nesse nervosismo^ nessa oxcitação, «esse nessi- 
nusmo... 

(I Sn. Ahistidkk Rocha — Nessa crise, de dtsciplina. 
O SR. GILBERTO AMADO - ... nesse (bs-espero, nessa 

crise em que cada aclo do Governo, o mais lhano e sereno, pa- 
reço unv desaforo. 

o Bn. AnisTitms Rocha — Uma nffronla. 
o BR, GILBERTO AMADO —. ... uma affronla, um 

absurdo. 
o Bu. Antoxio Momz — Esses mesmos militares, sem sa- 

Rlr do no--O paiz, lembrarei a V. E\. fizeram o 7 de abril 
ç o Io dc novembro. 

O sr. «iiLBLRlO XM\))0 — Ku esperaxa o aparte. 
(Kises. Aqui está Ruj Barbosa (mostrando que. responde eg. 
niogadoramonte no aparte dc V. E.v. E' muito bonito, mas 
nnijbi longo, de maneira que não leio agora. (Hisos.) 

D Sn. Antonio Momz .— Também lerei Ruj Barbosa. Nada 
Ciais fácil do que invocar o testemunho, de Ru\ Barbosa para 
sustentar os argumento.s mais disparatados. 

<> SR. GIDUEUTO AMADO — Não procure. V. Ex. causas 
n

(
cas 0 Hiimodiatns iiuc estão expostas, precisa <• luioino-- samenle em um livro recentemente publicado pelo Br Oliveira 

A latina... 1 " ,u 

D Bit. Vristides Rocha — Um grando sociólogo l 
ii sn. Pmiís Fiamum v Importaulc obra ' • 
O ^R. GILBERTO AMADO ... bnuniu de talento, ho- 

mem oe sciem ia, cuja obra boje reúne admirações grraes 
O Bu. Azkkkdo Apoiado. 
O Sn. Antonio Moniz - Mas V. Ex. não está de aecõrdo 

com as douínnas do Oliveira Virvnna. 

Enlçndcr sfe-hia commigo. para que eu votasse 
Ü.f '■ C(U» <,!i Bceira Lobo e Lopes que aciodUo, iiic ucompauhanam. J.-o piv.-ei.. 

' P: j"-tiça a., .sempre explora,ti --as remunerado funeeioimlismo publico! ' Mui/.i 
■ ■ ^:i>' :>1'- Bresiileiile, uenhuniu <>onfus io Ia que a que resulta do appello ., ivvoMu milit i •. 

. c com (juc dor. pura mim, ao ouvil-o, n •- 
:i.-au i.ijior do que eslu. Ale putioo reinava entro 
spccje dc atieeio vago. o messianismo do liei-.;,-: ,< 

, - mio d oi uni u c^jmhíío íIi* fi norv^iiV) dt) iNíoíkjIuu-* 
cliidnr niuaveí, como o Pro-pero de >Sliaksi»Mre. 
Ibo lungioo; uma especie de Vladino, nu fiog.. 

Não eslou o eslou. Vou 

pontos V, Ex. xuc 

Ii crju Uum ada inarav ilhosa (nJu se transfigurasse, c o que 
• a ruim. f cns-i bom de improviso, lloje. já não sc e -j. ra 

O RR. GILBERIO AMADO 
mo-lrar a V. Ex. porque; 

.'O Bu. Anto.mo Momz — Em alguns 
mais longe; noutros fica muito aquém. 

D BR. t.ILUEWflD AMADO Veja AL Et. o que rliz o 
Ristnriador; "Os nossos políticos civis sempre viram no Exer- 
cito um campo a explorar em beneficio dos interes-es dellos. 
1. tem sido esta a de mero instrumento da- paixões dixersas a 
lunrção propriamente politica do Exercito na nossa liisforia". 

sr. Presidonle, nunca se pense que cu tenha uma palavra 
ou um pensamento que não seja do ve no cação, de respeito de 

pá';/1 ' 0 ll'' 8duiirucft0 purn ns forcas armadas dc meu 
O ^a. Amsnm-, Rn. ha — Apoiado 
O SR. GJLBKRiT) AMADO Nenhum homem nolitiro 

' a cstc noinc 60 CiquocoMc u que devo a nação uo.s seus 
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(1i,|'imisoics. emltlfina- ,i:t nacional, svinholus 1)0 nosso 
Iíkío n ,1a nossa gloria. 

O Sr, \itiSTim s IVoimia Não lia clnvitia; «íllos sao os do- 
posilurios da honra naoinnal. 

O SM. (;!Lli|?«|-(l VMADO — Kslou Mo aceòrrlo rom o 
Sr. Oiivoira Vianna na -na iniiarlori/arão da arrão inilitai' na 
v ida 
causas. 

Sr. 
ponlo. 

As 

ira luas arUcnlo as revoluções, as agitações a outras 

Cresidenle. vou cxpliçar mais demoradamenta esto 

lilHa" as agitações, os movimenlos políticos toem 
cansa mcranicntc econômicas que os hf^oriadores oepois i'o- 
mançeiam altrÜMtindo-lhe- ranças moraes. (• heroe lal lez 
Mo; o principc siiMano venceu lal halallta. O- jjovos. encan- 
tados como crianças, adoram os guerreiros, levanlam eslatnas 
aos principes. Mas de maneira geral se jxide dizer rinc a- revo- 
luções, as mais dramalicu-, as mais bellas. as majs itluminadas 
tiveram cansa positiva, meramente eimnomica. 

Ha dias. ouvindo um dos homens que mais admiro nesta 
Casa, o Sr. Hartto-a Lima. referir-se á crise política que, 
arlualmenle ulormciita o C.tiile, agitação militar, incerteza po- 
litica. eu pensava nos verdadeiros niolixds dessa crise, motivos 
que escapam em geral aos observadores e conimOnladores, nto- 
tivos ipic illusiram a theoria das causas econômicas. 

K' eâte um exemplo proxitno, uooieilialo e bem caracte- 
ristico. ' . 

V. Kx. siiJio, gr, Presidente, que o Chile antes da guerra 
era considerado por todos os historiadores, por todos os via- 
jantes, por iodos quanto perlnslraram o nosso continente, a 
nação da America do Sol mais estável nas suas hMiluiçõe>, 
mais segnrrt na sua organização potilicã. Brycc (> nulros refe- 
rem-se á solidez da sociedade que lia mais de 30 anuo- man- 
tinha um governo de ordem, dc paz e de tranquülidade. 

Quer V. Ev. aber prqajue e - - a estabilidade d- um mo- 
mento para mitro de-appai'ereu e e o Chile victima 1 ■ movi- 
mentos udlitimes,. dc crise-jedit iras jguaes ãqmdlas, ipie ron- 
vulsiomuii a Brgtíil? Piiiisii. f* Chile ante da aiforrn expor- 
tava '-l.OOO.OtlO de quudaes, i|(; salilre. E V. Ex. sabe que 
(i saibre está paia o Cbiie.como.o rafe está para o Brasil; e a 
liase do seu commercio; o -uslepfpeuto da'sua economia, o ar- 
rimo da sua exportação,. Mais de 2/3 da exportação do Cbile 
é baseada -obre os nitratos. Puis bem; durante a g -ra os 
aílemães b!o'queado-. eu i-cguiram, nas -na- usina-, a ifabrica- 
ção -yntbetica do- nitratos'. K loigo depois da guerra (> total tia 
exportação no Chile, foi itaixaiipo até ex|o.'e--ar--c cm-uma 
difrerepça (íf> "J0 inlrhõc- de'qnintaO.s'para Id mdh , quatro 
a unos depois. »• , , 

He maneira' i|Ue, a ecobojgiúi cbiletia siiffçeui um saque 
violentissimo que; Hie descqmlííVròu fuda a \ ida j>oIili m. 

Os liis(,oriiid( ..romanceia u. ••g. uradore- truuilroam, mas 
as causas sãoHutra,-. puritiuenfe econômicas. 

Não quero dizer, opie.-epl ic uús,. ^ phenoumPo <e, j epro- 
duza com as me-i^a-i caraibeci-: vms, j, 

O Sn. Sovais nos Santos d;í 1111,.qparig'. 
o SÇlt. filf.BKIlTy AMALO Na m.irjia ppuí >•<■. '.rm Bra- 

sil, não livemos rev(Mução c ,i.pii yjiiigçi|jlinaçuu!ijiar.• Varias 
causas são apresentada- para cxplnair a típte-a •risc. i- ?• 

\s iumieriiatas -.to: i . •• i ti * aorrhqridei a *m outrH 
npporlunidade me çefeiu-.d a eiia-, • .o f 

Mas, se piocncHcmos a- rp»;-- lemotaR ajteriífnpç (piemifiiv 
ujoçíV» da theoria a influencia dy .rtii-iHjuüihcio .cc-opo deu abi 
lambem -c ^aleiflHiWdu; $ji>•■))( rí irfiiTc. iVéfpJuilen.-A l.m .'i.-ju 
de um só produeto—•>. .•afe. t: vértfad.; (pi • graça a D i-, 
não ha felizmente pfobtthb^h^e d,, uma faitricação xn b ■■ icâ 
do cale, nem do evic, .m -vabo b ■ uj > lerèiiar ■ 

Mas ■ i çc, -a1, o (Ue vivem'1i!' pep.ten ;o oe ,; ii -Ç, 
produeto de evp giv ilo qp,. .J|JS da n^wlo maru qu • .a j 
sutficiehtenveníe para o.- g.á-lo,. a volõ. o iin«v u, elitíi- do 
nação cuja populaçÕM crês,-;.-. dire i-'- çc iivlcnrimeule em- 
quanlo sua riqueza cresci' numa propeç ão frlu llmeLdca. Se 
prorurarnios por xempiio a- causas I.ongmjjtía- ijqe b vacam 
esses inoçmi sidbados, i's-i's Ihfsfjes. esses Phvxnilit es.i juji, 
po.s o outro- a se "\l■ avia-eem do eaminho «evrtixr ila ■ iftljnn 
— quem -abe - • não enrrmlrarianios tamlieiíi explicação riV--e 
mal estar -ocial rcsultánle da- condições eçononucn de m 
meio que obriga tanta- energias n oças, tantos ânimos arden- 
tes a -e emparedarem numa carreira Imrorrat ica. pois a cer- 
tos respeito- '• eifiiavel q(»s entre nós a carreira tPiibar pôde 
Ser considerada como luirocraticn Não é c-driixula liypotlmsc 
perguntai- -i numa afhmosphera dc riqueza- atlirahente- exer- 
ceu lo sua pre-são magnetjoa -nine as rftnhute- -ubiebiidas 
ã geav ilação das necessidade- mesolegicas, teriam d-íe.s homens 
CTiseio para -e cuvenenarein com a linguagem dos exp'n i lor q 
políticos e se preslarein n' -crem insl.runienlo- das -nas pai- 
xóes sein helbga' Hu os vejo numa sociedade do mi . li pelçi 
.-urlo da produecão triumptiante como o* Estados jbiido-, ein 
yw. de revoltado- contra a Pfflria e as leis" do -eu paiz, ã frento 

dá 
mm 

........ . i ■ m <« . ■ < i i \ 111 (ti 11 - 
enquadre im aelivida te ('onununi para aquelle lii 
combatida; é nociva. Esse problema não pôde se 

de industrias prosperas, ganhando dinheiro, produzindo, au- 
dazes, furte-, vibrante-, rindo rnn; desprezo eomo ri qualquer 
hoji americano a quem lhe- falle em revolução, revolia, -edi- 
ção, rehheilião. agitação. E-sa -n-cptilnlidade á flor da pelie 
que leva bs-es bea-deiro- a -e revoltarem sem motivo, creiam 
os sdiihurês Senadores, é pobreza. Nos parz - ricos imigueiji 
briga por fâo pouco. Todos tratam de produzir para viver 
bem, augmentar o proprio patrimônio, augmentaiido o da 
Pai ria. Apoiiuliin. 

O nosso problema >'• um problema de conslrucção naciuqaL 
U Bra.-il preci-a antes de tuuo organiz.ar-sc, coiirdenar-sc para 

tornar um paiz produetor. Toda a arhv idade que não se 
fim deve sei* 

poue ser resolvido 
pela.- revolta- tnilifares. tpoôidov, çpic adeanla para nm 
paiz que exporta 100 milhões de Idiras, isto -. ipiasi me ms dc 
metade do que expoctam as índias Neerlandc/.as. menos m que 
exporta a Austrália, quasi um terço do que exporta a Argentina; 
que adiantam para um paiz que precisa de • organiza,,io, de 
educação, de pia pa ração política e eronmmca es-is agita- 
ções militares, e-sa- lueta- armadas',' 

(Jnal a contrilmição si/v/onira que acacrelaria para o 
Brasil a v ieluria de ipialquer desses movimentos que voem 
perturbando a vida uacional? Esse- movimento-, e--.(- revo- 
luçõe-, e-sa- lueta- nada teem que ver rum o Bru-il; são. 
cun.o já di-sc, uma vez, nuvens que pa-sam mil k uoubros 
auému do -olo que pisamos; ão remédios applicado- em vir- 
hule de erro de diagnostica npoi/e/o*, . Si á economia do 
Brasil, es-aç lueta-, essa* revolta- mihtare- não (ra/.em si- 
não [g111urbação ao e-iado social e polilico nenhuma con- 
Iritmição benelica iodem trazer. 

Tenho e-lndudo. Sr. cresidente. o meio -o i.b e ns 
instituições políticas no Brasil de aeeòrdo com o rnetliodo 
lo-il,vo. Km vários discurso- na Bamnia nio.-trei a reali- 
da loípidil ica brasileira 'ai cpruo se exprime uu sua ropi-ii-en- 
lução deTiiogi'aphiea, analysando o iios-u rleborado, a sua 
formação, a sua .-canilícação, a sua evidiieão. iraha- 
itios não -ãvi l ouheeido- sinão de nma nuinoria cor 
V. i'.\ ahe ipie o grande publico en geral não jo 
que putdieam o* jwrrraes iuputari'- e es-c- - Mil, ia 
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«adiis -i est am pa --em com fidelidade <j brildãle 
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pogrivél não aceebar as minl.a-'rondusõe-. Ejj;,.. 
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m^radOH t .<■ rcn: r^onfaia os elomenlos verdadeiramente 
vilrtes da i fxjãó r da sort,i6dadc. 

€on' a guiricntii, vou citar um exemplo typieo rpio 
bom ashi»)■!«!:» a differcnça entro representação^; eleição. A 
Capital Fencral, no ponto do vista político, é vordadeiramenfe 
represeiiti Ca? Kstão reprosentado^ na Gamara e nu Senado a 
industria e o connnoivio, o operariado, as faculdades scien- 
l ificas, !.■» academia», os orgftos \ itaes malcriaes o moraes 
da cWade? Parece «ine não; no entanto, o.» iHintadu» c Sena- 
dores são verdadeiramente eleitos o é na Capital Federal <iue 
entro nós a» eleições são mais approximadas da perfeição. 

Sob certo ] ontu de vista, os que são eleitos pelos Estu- 
dos, como expressão do meio, .la vida local, da política do 
interior, reoreseufam realidades mais tangíveis do que 
-nppõ.Mo 1 ■ que delles faliam çum desdém topoindos . 

Essas aioiius insultadas do nosso Parlamento, que. 
com toda a incoridade o digo, na sua cobcsão em torno tios 
principies vonslitucionaes <la ordem civil e da auloridndo 
republicana tão grande papel teeni representado nesses últi- 
mos te >'0» do luta do governo civil com a rebcllião militar, 
essas maiorms despretcuciosas, honesta.- e.lcaos exprimem 
\ordadeirameute c' puiz no qne elle tem tio mais real, etfo- 
(ítivo e incontestável. São icxprcssões lypicas da aclividade 
nacionio. i .-ee-saiia- e irroduetiveis quaesquer qne seja o 
-vsloinu eleitoral que se adopte. Emquauto o suffragio se 
minifesta pelos processos rommuns até hoje conhecidos, sc- 
cr.dus t' não, sé- se representara atravêr dcllc o que. existe 
nu meio suçial. nãu liavoado entre os homens e os núcleo» 
jiulitiius que elle» representam outra conununicação-qué a 
dus laços ;.e-»oac- da confiança reciproca, da o-tima, da 
admiração e n sentimento gorai de amo ao paiz. Os mdln- 
bros (!< partido democrático de São Paulo em que »■• diffe- 
nénciud. quanto a» iflféas o ao feitio pessoal dos niumbros do 
partiiii» ;■ iblicaiM 

ao nobre Senador que es (A O St. Pai.sioi ■ Advi 
finda a 1 ia do expediente. 

O S C (dl-HKiCIT) \MVIX> - Ainda lenho mui que 
dizer, S . '1 residente e o que disso exige desenvolvihiontos e 
d.-thonsl, aeite». mas vou terminar, dizendo mais uma ve/ 
que o nosso dever, o dever dos brasileiros na hora presente 
c orienta, o no-so patriotismo no sentido das verdadeiras 
urcessidr-.d - nacionaés. o ürasil. Sr. Presidente, não <5 a 
ngiluçâo tão ruidosa quão epln iuera da» rua» (opoior/tf*: 
muito /'-e ■ ■; não ú o alvoroço de eonscicucias juvenis exci- 
ta Ias peb palaNru queuto dos demagogos sem finalidade, 
meonseq. i ntes c vãos; não é o basbaque das esquinas sor- 
rindo pua osçienle dos beuoficios que usufaue com a estabi- 
1 idade do regimon n « segurança das inslUniçõcs apoiados: 
muito bi ui) aos c--'ares histrionicos dos jograe» <la praça pu— 
blirii (muito bem. . O Brasil é o Amazonas deserto pedindo 
colonização, saneamento, vitalizacão, aocioso p(«r sahir do 
deserto, r de, eiim ioe querei) lo fallar: o H-a-d é o iwllidn 
algodoeits carregado nos adustos chapadòes do Nonié-sle. é a 
caboclo ?em assistência abandonado ás inclemcncias do tro- 
dco, lulamto eorn a natureza e i bandido, á espera de orga- 

nização de tralmllio e sinüo dq riqueza ao menos de ordem 
social liara resistir a tantos flagellos, (apoiados.\ O Brasil 
são os canoaviaes de Pernitmbuco, orcadores de uma civili- 
/nçfio, gd iosa e precária industria, sujeita ás oseiilações d- 
tantas c i»! - perigosas; o Brasil õ a potente Bahia, fraca na 
sua producçãO, quando podia si-r o-assombro dt» mun iu, pro 
du/.ind(> tudo para abaslw.el-o. <> Brasil são esses «dos lon 
sos, querendo (ransforínar-ao em força eleet ica. são esses dc- 
sorlos amplos pedindo gente, e»Iradas, produecãe. tristes d.- 
serem dcs. rtoa; o Brasil ó u paz do Hio brando de sul 
apoiadosi, táp nercs-iiria ao pai/ todo; o Bra-ii «■ Ioda essa 

torra não revelada querendo rev dar-se, jfiis viver c exprl- 
j o Ir. se. e a voz da- nações sfn> as sua- riquezas. t.iviBzaçao 
no Bra- quer dizer coordenação para produzir, organização 

li abro b ar. mino já disse uma vez. que é que se ouve 
na America, como expressão do Brasil, como vo/ 

do Brasil? Apenas o que rovela a »ua riqueza, o grand,- ru- 
mmvjo no- eafezaes. laçamos do nosso pai/ pelo apKoeiiu- 
m.mlò das .-nas energias o pela realização da» sua* possibili- 
dades urn coro que p»<ssu ser ouvido no mundo inteiro, t oii- 
lieninento o Brasil não d, assim, o que pensam os negativos 

fw de uolniores; o Brasil ó um conjuulo orgânico <lo con 
ooneõcs I aticoS dynamicamonte encaminhadas para tms 
orccisos. uefiniflos, aecessivels, regulada- pelo rjlhmo do 
toiniio, facl.o-- com o desprezo do qual nada se reali/a do so- 
lido o duradouro, 

Procuremos n» eaminlms. ftttinjam(<s e-ses fms. organi- 
'emos, coordenemos, (raballionios... Muito bem: muito 
,.1,1. Palmas no rm inlo. O ora/lor i obrar ido par Iodos os 
^■•uadora.-. presente*.) * 

ara 
na ICurojiu. 

GAMARA DOS DEPUTADOS 

Commissões Permanentes 

POLICIA 

Rego Barros — Presidente — Pernambuco. 
Plínio Marques — 1" Vice-presidente — Paraná. 
Matos Peixoto ■— Vicc-Presidentc -— Ceará, 
Raul Sú — 1° Secretario — Minas. 
Bocayuva Cunha — 2" Secretario — Rio de Janeiro. 
Domingos Barbosa — 3o Secretario — Maranhão., 
Haptjsta Bittencourt — 4o Secretario — Sergipe. 
Ajurlcaba do Menezes — Supplentc do Secreluno —' 

Amazonas. 
Caiado de Castro — Supplente do Secretario — Goyaz.. 

Secretario; Otto Prazeres. 

AGRICULTURA E INDUSTRIA 

João dé Faria, Presidente, — São Paulo. 
simões Lopes, Vice-Presideute — Rio Grande do Sul» 
I idelis Reis — Minas. 
tmerico Peixoto — Rio de Janeiro* 
1'raneisco Peixoto — Minas. 
Bento de Miranda — Pará. 
Alberto Maranhão — Rio Grande do Norte- 
Francisco Rocha —- Bahia, 
Graccho Cardoso — Sergipe, 
Nota — Reuniões ás quintas-feiras, ás dí horas, \ 

Secretario: Almeida Portugal* 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Mello Franco, Presidente -- Minas., 
I rancisco Valladares — Minas. 
João Santos — Bahia, 
iSergio Loreto — Pernambuco. 
Flores da Cunha — Rio Grande do Sul. 
Luz Pinto — Santa Catharina. 
Annihal do. Toledo — Matlo Grosso. 
João Mangabcira - - Bahia. 
Raul Machado — Maranhão. 
(toracio Magalhães — Rio do Janeiro. 
Nota - - O Sr. Ubaldino Gonzaga substituo, durante a au 

soncia, o Sr. João Santos. 
Reuniões ás quintas-feiras, ás 14 horas. 

Secretario: Mario Saraiva. 

DIPLOMACIA E TRATADOS 

Altino Arantes, Prcsidcnlo — São Paulo. 
Augusto do Lima, Vice-Prcsidcnto — Minas, 
Homero Pires — Bahia. ■ 

, Álvaro Paes — Alagoas. ^ v, 
< Miranda Rosa — Rio do Janeiro. 

Pcssôa iic Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 

^ Nelson do Senna — Minas. 
Joaquim do Salles — Minas. 
Reuniões ás quartas-feiras, ás lí horas., 

Secretario: Almeida Portugal., 
FINANÇA» 

Manoel Villaboim. Presidente — São Paulo., 
José Bonifácio, Vice-Presidcnto — Minas., 
.•saltes jiinior São Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia* 
Prado í.opcs — Pará. v 
l indolplio Collor — Rio Grande do Sul., 
Manoel Theophilo -- Ceará, 
l nrico Chaves — Pernambuco. 
Dliveira Botelho — Rio de Janeiro, 
Vnnibal Freire -- Pernambuco. 
Vital Soares — Bahia. 
Cardoso de Almeida — São Paulo. 
Dorbingos. Mascarenhas — Rio Graudo 'do Sul. 
CamiUo Pratos — Minas. 
Tavares Cavalcanti — Parahyba. 
Nota — Os Srs. Eurico Chaves e Vital Soares -ue sub 

-tituidos. interinamente, pelos Srs. José Maria Bello c Si 
inõos Filho. 

Reuniões ás terças o sextas-feiras, ás l i horas; 
gccretnrio: Adoloho -Gigliotti. 
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INhTRUCr.vO 

Vaiais i!e Castro, ITesidente — São Paulo. 
Braz do Amaral, Vico-Prosidonto ■ - Bahia 
Henrique DodswoHh — Districto Federal. 
Kabio Barreto — São Paulo. 
Faria Soirl.o — Rio de Janeiro. 
Oetavio Tavares — Pernanibucd 
Oscar Soares — Parahyba. 
Barlos Ponafiel — Rio Grande do Sul. 
Raul Faria —• Minas. 
Nôta — Reuniões ás terças-feiras, ás li horas. 

Secretario: Sylvio de Britto. 

MARTNMA E GUERRA 

llidlrip Penteado, Presidente — São Paulo. 
\1 iVedo Ruy, Vice-Presidentc Bahia. 
Plicrmonl de Miranda — Pará. 
Alfredo de Moraes -— Govaz. 

Tlners Cardoso — Rio de Janeiro. 
'fertuliano Potypmara — Ceará. 
.Kloy Chaves — São Paulo. v 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul. 
Nula — Os Srs, TertufiaVio Potyguora e 

laniaqui são ^ubslituidos. interinamente, em 
tesiiccii\amente. pelos Srs. Alv^co de Vasconcellos e Bianor 
de Medeiros. 

ReuniÕc? ás quartas-feiras, ás 15 horás 
Fecretario; Amarilio du Albuquerque 

OBRAS PUBLICAS 

Barbosa Gonçalves, Presideníe — 
Gosla Ribeiro, Vice-PresideiUe —« 
Moreira.-da Roclia — Ceará. 
Rocha Cavalcanti —- Magoas. 
Honoralo \lves — Minas 
Marlins Franco Paraná. 
Rias Bueno —'"Pão Paulo í 
José de Moraes — Rjn de JsníftO. 
Jfermenegildo Firmeza — -Ocará . 
Reuniões ás 

Rin Grande do Sul. 
Pernambuco. 

quarfas-feíras, ás 15 horas. 

PODERF.S 

Waldoiuim Magalhães. Pi-esidente —^Utina-s Relalor uas 
eleições nos Estadas» de São Paulo e Parany. 

F.loy de Benza. .Vice-Prpcjdtf-nle — Rio dnaiule do Norle 
— Relator das eleições no»,Estados do Xmaamás, Pará Ma- 
ranhão. I 

César Vergueiro — São Paulo - Relafpj,' «Ias eleições no 
Estado de Minas Geraes. 

Mbertino Drummond —» Mjnas:— Itelalor .das eleições 
nos Estados do Espirito Sapfo e Rio de Janeiro. 

Bernanles, •Sobrinho v - Espirito .Santo Relator das 
eleições no Estado da Bahia e no Dislrictó, Federa! 

Mdosto Pinto,-r- Rio Grande do Sul,,- Ilelalor,,das eleições 
nos .Estados da Parahyba, Per.namhneo <• ^lagoasv 

Norival de Freifaa —^ Rio d" Janeiro — Relalor das elei- 
ções nos Estados dn Se.rgifny Malto Grosso e Gòyaz. 

Hçunberto d,. Campos — Maranhão - Relatar 'Ias eleições 
nos Eslados de Santa Catharina o Rio Grande do Sul. 

• iarins PEssÕa - Parahyba .- RetaEn»'.das eleieÃes mos 
Eslados do PiaVfhy, Ceorá e Rio Grande^ do- 

Serrefario: Anfnnio Salles. 

BEDACCÃO 

Joaquim de Mello, Presidente - 
Vi inalo- i-oiTõa, Viée-Presidente 
Lincoln PratOs — Mnazonas. 
Emilio Jardim —■ Minas. 
Ribeiro Gonçalves — Pianhy, 

Secretario: Silva Reis. 

Rfo de .Iam'1 i eo. 
— Maranhãõ. 

Pinheiro Júnior — Espirito Santo. 
Jorge.de Moraes — Amazonas. 
Galdino Filho — Rio de Janeiro. 
Pereira Moacyr — Bahia. 
Mola — O Sr. Pacheco Mendes snhstitue, duraiite a -ua 

ausência, o Sr. Pereira Moacyr. 
Reuniões ás quartas-feiras, ás 15 horas 

Secretario: Silva Reis. 

TOMADA DE CONTAS 

Dorval i-orlo, Presidente —- Amazonas 
Mario Domingues, Vice-Presidente 
João Olestino — Mafto Grosso. 
• leraldo Vianna — Espirito Sanb: 
Eugênio de Mello — Minas. 
• lentil TaNares — Sergipe. 
Biieno-Brandão Filho Minas. 
Fnlvio Adduci — Santa Latliarina. 
Alherico 'de Moraes — Districto Federa 

Pernauibufo. 

Vota — Reuniões ás quartas-feiras, ás 15 horas 
Secretario: Lastello Branco. 

\rniando Bnr- 
sua ausência. 

LEGISLAÇÃO SOCI AL 

Migusio de Lima. Presideníe — Minas. 
Bento de Miranda. Vice-Presjdenle Para 
Fhlvio da Silveira — Districto Federal. 
Aarão Reis —- Pará. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
Elementino do Monte - Alagoas. 
\gamemnon de Magalhães - Pernámbuco 
Mranio Peixoto -- Bahia. 

Paes de Oliveira ■— GnwSo. 
Peixeira de. Carvalho - Pnrahybn. 
Pereira de Rezende — São Panlo. 
ilemiões ás sextas-feiras, ás ti hora? 

Secrelario: Cid Gusmão. 

CODIGO DAS AGI" MS 

Rodrigues \ivcs Filho —. São Paulo. 
Nelson de Senna — Minas. 
Mherico de Moraes - Districto Federal 

Simões Lopes — Itio .Grande do Sol. 
Mvaro Rocha —• Rio de Janeiro. 

• éinçalves Ferreira -- Pernumimro. 
Pirmiano Pinto — São Paulo. 

1* OI.MISSÃO ESPECIAL DE REVISÃO DOS 0' ADIB)- 
DO EUNC( 110.NAI.IsMO PI BI.ICO 

Anuibal Ereire, Presidente — Pernambuco. 
Henrique Dod-worlh. Vice-Presidente Dislriclc Ei ■ 

ueral. 
Manricio de Medeiros Rio de .laneiio. 
Daniel Carvalho — Minas. 
• iscar Soares — Parahyba. 
Paes de Oliveira — Malto Grosso. 

■.pi Sérgio de Oliveira — Rio Grande do Sul. 
Eloy Chaves — São Paulo. 
Raul Machado — Maranhão. 
Bento de Miranda — Pará. 
AoU s- Reuniões ás quartas-feiras, ás 15 horas. 

Secretario; Sylvio de Brilto. 

Uommissáo Especial de Revisão dos Quadros do Funccio- 
nalisiuo Publico 

EAUDE 

João Penido, Presidente — Mina?. 
Austregesilo, Vice-Presidente — Pernambuco. 
Berbert de Castro —1 Bahia. 
Itaphael Fernandes Rio Brande do Nõile. 
Eroilas Melro — Alagoas. 

Sob a presidência do Sr. Annibal Freire, presentes m. :> 
os Srs. Henrique Dodsworlb, Sérgio de Oliveira, \hmricio de 
Medcipo», Bento Miranda e Raul Machado, renniu-sc, ás |.v 
lioras, a Commi--ão Especial de Revisão dos (Juadros do Futic- 
cionalismo Publico. 

I.ida e, sem observações, approvada a acta da reunião an- 
ferior, o Sr. Presidente deu a conhecer o tcõr de uniu caria 
que lhe dirigiu o Sr. Paes de Oliveira, justificando sua uu- 
sencia e suhmcttendo á deliberação da Commissfio um crileri» 
de acçâo., 

\ 
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A allusà" iivrt fiz. - a., meu di^-iu-sn, foi..a» Jacta de ueljac 
)>pnt n ler sido o iirujeelo de itiitiiisÜii du iideiatira da ba.ii- 
rada carinca, puniiir atii não lon :a injunei-O pai lidar isj o 
Disirii.do federal .i camim neutro, endo se - re|iresenlaii;. ■ 
sul 1 ragados jKM' eieilorado eselarecidu,. \eri e-i iudei, e ' nl do. 
ijlie nre restava a maane de illle es-e eieilorado não e-'i\e--e 
orranízado, conio devia estai*, eiii partido. 

O SK. S:il 7:\ (■'II.HO 1'erdão! . df o mestre não .•on, - 
prebeildeu A disripulo; on ' o oi~Hpulo não imprea.rnde , i 
mestre. 

O Su. Assis IJaasii. - (.1 (jue V. K\. dis-e, :i»p; eiiend 
aiuilo bem. 

O Slt. SOUZA UII.HO O que eu persunlax a - alia*-', 
a resposta negativa se infere do liisem-o de liontem do no- 
bre aparleanle—era se >i |H)de admdlii- que S. K\. não esteia 
aqui em nome de um eleitorado liv re, sinal .o oppo.adoni.i i 
do Uio itrande do Sul. tão livre tão digno 'orno o q ... nn 
o Ilir. isto id tão livre e tão d vno quanto i do I d>lriel i l-e- 
(terfd? 

O ^n, Ai-v.vHo H.vi s V F.,v. permilla um apai'l< Ivi 
■vista ilos argmnerdos invocados pejo* iljbstres rei -entanle 
do tdsteíeto Federal, pergnnla, ;a. tom,indo pira e\ nqd.i a* 
opposicõe- dos impurlaules Kskúlos, comwi são Ido-I . |lio 
lirancle do Snt, que manuaraju para aqui brilltanle- isq» ■ 
lanles pelos vários distrkd.os, pergonlaria *i os Deputado-, do 
D disJrirlo de cana um leem luaior a|>i'e- o. . . 

O Slt, S M z \ l-ll.tjt) \ . Ia. estfi ia ndo i m i| -- 
curso jjor mim. IA riam que l■•rei de formular e.-a p.- -un' i 
ao- opposiriouislas de São fa do. O nobre IVpula i > faz 1 

<pie rliamei ainda ba pmtco a dicladnra dos tqiarle* ". 
(i Su. Ar varo. H.vf.s •— Kv um.a-colhilairai.Ao, 
() Sn. Linniii.rno C.oi.j on — o orador deve felirilar-sA, 

pnrque o ipie diz estií lanki na consCien -ia da (íaiHaie, 'pf 
qualquer de nós terniínarla o disenrso de S. Kx. 

O Slt. SOI /A FILHO Healmeule, d-vo 1'eiic :.-:■» 
nor isso. Lom elfeilo, o que ia demobslrar esl.i tão ei: o no 
e-pirifo dos Srs. Deprilados, que. .já ine iideopam, -orpan- 
do-mi; a gloria da detnonsl ração, 

'I Sn. Lianoi.n1111 f.ojj.on K* a desvanlageni d-- *e 'a1- 
lar com lanio bom senso, conio V. F.x. está fazendo. 

() Slt. S .'F/A LILHO —- i.mei o. porém, eonipleuir a ' e-- 
posla que dava ao Sr. \<-ts Brasil, cn.to nome d no eom ve- 
iieração, e e. n; a aduriração do que jã dei a* mais in qn < o-a- 
c desinteressai Ias provas. Não. mo rei ei ia. ■> lallai i'a a unis- 
t-ia. a ci"curnslanrr do; vir pelas mão- da bancada earn-ca > 
resperlivn projeclo; apciins icepo.snlia a• altirmacão, que .já 
hbnféitv veio mais oir nw nos em lermos delicado* da In- ca d«> 
illnslre Deputado Sr. Flavio dir-Svtveira. e que vejo boje aqui 
i-epeiida. pelo ,Sr. Idepulailo Vkdpho He uouini; ido' •{• 
que o eiqitorado do trisfricto I-ôrieríd -e P mais livre, o natí 
digno de lodo o' Itrasil■. > 

() Sn, \ssis Hnvsu. \s cumparaeões *ãe ..u o*a- \à » 
e mais di.miq, nenurtiais livre: iS digno e livre. \luiL» ht-ui. 

O Slt. SUI"ZA LI HO Ha, sem duv ala, ciiriiiu-.faiirias 
diflerentes, cmno já BtinHiei, 

Mas a iniiepHideinua que Bjiregòa iião .exisl.' A repr • - 
sentarão carioca é talvez meilo indcjvandentc no.eXu-reiciq d- 
mandato do que niis,nujgi.is. V;u;  cuuu» .pi cio nmi 
bem existo a Ix i-aunq; da* plalea- nifo'//póõjf/içv do huti 
ctulfi eofiV/CfD. e lainjieiii .px ist •vdm poúco ;■ ixraivnia na im- 
prensa. qnp eudeiisií e npeilrçjq. ..••«rjboine' Ilux is e reltu- 
\ps da opinião pulllica. qili; . líjl eNÍ-ils e •*orXe-,e dl '.,11 e 
excita e vive. 

li gll Vlxiimid ttelí/; \ XI I \ I ^ A*. |'a. ]it'lloíf!e M ( C; U * 
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. () Sn. \boi.iuio Hivqq vvpSi. t 
'(> SH. Sol /,A 1- II.HO IvrnnlTo toilos. 
O Sn. Vnouuto |,P"h,i.a.xiini V, F.x, sabe que nã > era 

j.sipulur. a -candidali.ijra .líeriiuriifNS a"-, ru denionstiVi que não 
■slavu Ix raunisado | á .rpopiilaridilde, portjpé ybtéi In—; llòme 

-■para Presidente da HepubÍ\ca. s>upporlci toiJa aqneLq cam- 
panhn e sii depois que o Sr. Artijur tk• rnarde* 'òi para o Po- 
der e não olmiPji*iii a splequio pedrnes-a feita l,ii'rante a Nai,'ã'i 
foi que mi* desliguei: e ipd.o 1'a/er' a irrínba.eleição, recebi da 
policia de S. Lx., como occorreu no Mexer. a**alIo- ás s,..- ■'."-•s 
que ntn snlTragax am. \pezaC di--o, o povo me elegeu em jvci- 
e.eiro logai* pelo segundo dislriclo da. «'.apitai. Peovu que eu. 
pelo 1111*1110, não me nuideei vela popularidade. 

O Slt. S()' /.A FILHO ■ Sr. Presidente, ponli * .|e lado 
i *siis casos de persegnii,'õ«!í e \e\anies que o nobre Deputado 
sol i ren. o que constituirá tal vez mol ivo para um ivednt ■ de 
indemnizíirãu ao partido ã que S. F\. serviu, ou para quei- 
xa- a delegaria policial do Me.vflIP... 

Pergunturia a s. F.x.: nossa época, quem «•*(a\a com •> 
eleitorado do Districlo? «,>nem slava com a .\a«,*ão? s. Fx 
no a parte i ontraria que era popular? C.adn um haveria do 
estar convencido de que malUfe* interpretava e sorvia ■ * sen- 
timentos i a opinião juiblioa do l>islri«vio» 

J'ara que, portanlu. esse apedrejar? A questão é de ponto 
de \ista. Nada ma D. 

«Juaivlas vezes o Deputado pelo Dislricto .Federal ê obrf- 
-aobi a -e tornar erlm dr reclamaeões. contra suppostoâ abu- 
*os e. coutra violências, trazendo pura a tribuna da Cantara 
qne*iõe< que deviam murrer fóra do .Parlaiuentn.-iiü sçr cun- 
duzídas | or outros caniiCs, que não o Legiglalivo? 

O eteiloitolo aqui é muito independente, — eondescendo 
mas tamliem é muito exigente. {Apoíticln.i r nno apoiados.) 

Pur conseguinte, dados os necessários descontos das in- 
flmmeias. «Io. niiuo. que actuam no,animo das representações 
lederaes, não *ri quem' fica com maior independeneja para o 
..xercieio do mandato. . ' 

A verdade, Sr. Pròsidenlo, é que não lenuis.partidos or*» 
gmií/adiis na Bepablfcu, - - iiermiltani que eu repita esse 
velho e eterno chavão. 

('.nino disse V. K.x? ' 
Uue não temos líartidos com 

i Sn. MAimnv .Iumok - 
U slt. Stvi ZA FI1.HU 

dea* e ernn prineqiíos. 
O Sn. vl vIUiKY .ll NIOR — Como não? Temos o Partido De- 

Hioc-ralico. que A". Lx. deve conbeeer, pelo menos, do nome. 
<> slt. SOI /\ LILHO—-"Qual Partido Democrático, qual 

nada!... Vamos dizer as cousas como cilas são. 
O Sn Makkkv .Ic.nmi — -Não é com essa displicência que 

V, L.x. combaterá nin facto exudente. Si V. Kx. não o conhece, 
-aiha que o Partido Democrático existe e. que tem idéas e 
prineipios. 

O Sn. Auoi.ium Hrno.v.xiini — O proprio orador não al- 
ludin. lia pouco, ao Partido Opposicifmista do Rio Grande 
<lxi sul? Como diz ifiu* não lemos partido*? 

O* Sn. Mauiua li Mun — Kxisle. mn partido, o Democrá- 
tico, que éslá lendo irradiação jielo par/ inteiro o Deus queira 
que xá até Periiamlinco, tá encontrando as boas rfisposicões do 
nuble Deputado! 

O sp. sol ZA LILHO Vejo que o bonrado Collega se 
irrita quando o raio ibç eae em casa. 

\ questão não «'■ dizer que tia idéas. K' precisii saber ap- 
plicai-os. 

L; que, quaudiDo iiirlador Malgare.jo leve de mandar os 
seu* -efdadus em auxiliu de NapoteSo III, quando da guerra 
entre a franga e a Mlémanlia, lhes recommendüu: 

"( nidado paru não molharem as manirars!" 
Quando -aqui se falia, se usa e se abusa cias palavras 

'idéa*, prineipios", rccordo-me logo da p br ase do diclador 
ladiv iano. 

o nobre Deputado por S. Paulo deve ler cuidado com os 
sejis pripcipie*, jvoj-que *i. elles se molharem, eomo a munição 
do* M.ljl.ádos de '.Melgarejo, poderá se perder a Republica ou, 
pelq uieinis, não se salvar dessa vez, o Brasil... 

t< -n, M..vhhi:v..11 nior - A'. F.\. é muilo pessimista. 
u >11. sol /\ f lLHO .Nem tanto; ao eontrario, lenho 

a alma dourada por uni oplinusino sadio. 
fj Sn. Mvriua Ji.Mou -Não estou percebendo esse, op- 

(i.Ujisnni. 
i; slt, SQTZA' FII.HO — Ha nccasiões, até, cm que os 

meu.* intiinus me chamam de Pangloss... 
Sr.' Presidente, a verdade é que uão temos partidos or- 

ganizados na Repubüea. Si se pudesse affirmar que existe 
■um, e.mi idéaes conhecidos, esse seria o federalista do Rio 
«iPande do sul. Mas elle jirqprio, que desfraldou tdli a sua 
banrluii-» com tanta galhardia, honrando, alias, as tradições 
de eomb d i\ Idade e cavalheirismo do seu povo, teve de sof- 
iren mfbieneiu do ainhieiUe e dos costumes polilieos" do Bra- 
sil. \-*;ni. teve de se fundir, com os outro* elementos oppo- 
sicionistas. adquirindo feição nova e, dessa nndança e 
ealdearnento, de natureza propriamente local, se predispõe a 
uma nova fusão maior com o Partido Democrático —■ Ibemo- 
eralieo ou Democrata? não sei bem... 

O sk. .MariiÉv Ji.Niür — Democrático. 
D SR, SOUZA FILHO - ...a com outras aggremiuções 

jioliliea*, esparsate e helerogeneas, existentes no território na- 
cional. 

Bravos)... Aiuilo bèm!.., Isso tudo é interessante... 
Acho que. reahwnb», uma das necessidades mais palpitantes 
da Republica, para a regeneração dos seus eustumes poliüco*, 
é a organização de partidos... 

«> Sn, AdoWHO HenuAMiM — Abi, estou de pleno ac- 
còrdo com V. Kx. 

O sR. sol ZA FILHO — ...de modo que poMamos ter 
aqui uma maioria eonscienle de suaS responsalulíilndes e uma 
minoria fisealizadora: minoria que venha não 'rtimbater c 
destruir systematicannmle, mas aconselhai' o (ioverno, mos- 
•:*ar-os seus desacertos c íu/.el-o trilhar sempre* a larga e— 
irada do bem puhlieo. 

<> Sn. Assis Bhasu. - F, que se possa tornar tnaiorin. 
O SR. sol ZV FILHO — Que po*-a tornar-se maioria 

flias que não tenha isso por preoectipnção. 

) 



IfM- üiüja-frira . (:< i\( rRESSO NACIONAL 

% O Kk. Majiukv ,Tcmou — São o? nosso? propositos. 
O SC. SOUZA FILHO — Sr. Presidente, o escopo prínS 

ti pai das minorias é convencer paru poder vencer, c não ven- 
cer para convencer. 

Si as minorias tiverem por objectivo. exclusivamente, a 
Conquista do poder, deixarão de, ser partidos pura se trans- 
.'ormar em partidas". (Riso.) Sem duvida o sou ideal é. e 
ileve ser, aqui corno em toda a parte, conquistar o poder, 

o Sn. Assis Ukasii, — Pelos meios legítimos. 
O SR. SOUZA FILHO — K' necessário, porém, que a- 

minorias se compenetrem do que ellas lambem teem a sua' 
timccão de govertio {apoiados), cabendo-lhes se esforçar pela 
j-educção do minimo possível de delegação de poder. 

Esse é que é o ideal da democracia. 
O Pu. OwiiON BüAav — V. Ex. escrevo, nos -Atmacs. uma 

iinda pagina doutrinaria. 
O SR. SOI ZA FllJfO — Senhores: de partidos estão 

cheias fodaí as nações; mas não basta que se formem os par- 
tidos — é necessário que conheçamos suas idéas, é necessário 
"que saibamos do onde ellos veein, por onde o para onde vão. 

O Pu. Mauuky .Timor — Sem receio de molhar os ideaes 
na travessia... 

O SR. SOI ZA FILHO — Seria o, caso de repelir o "Qmo 
radis. Domino?" \d Romam!..." Mas. então, Roma será aqui 
a palria da libcrdaile! Roma será aqui a pai ria da civilização! 
Horaa será aqui o symbolo do bem publico! 

Prtidos si formam todos os dias; ha partidos que querem 
a reforma radical da sociedade; ha os que desejam vencer por 
todos os meios; lia os que pregam até o fyrannicidio, a eli- 
minação pelas armas; ha partidos que vociferam; ha os que 
querem, apenas, a igualdade econômica e social, esquecidos 
de que a verdadeira igualdade social consiste na desigualdade 
individual. 

Uns veern e di/ein: queremos a victoria das classes pro- 
lissionaes. K' o syndiealismo, segundo o qual tudo tende para 
n especialização, Fspecializaro-se os ramos dc direito; cada 
dia que passa a grande arvore da philosophia, que é a seiencia 
das seienefas. dá uma galha a mais. Por conseqüência, é mister 
que as profissões. (|ue os grupos de profissiouacs tenham, no 
Parlamento, os seus representantes. 

Outros dizem; não! "Não queremos isso, pnroue então 
a nobreza terá os seus representantes e a plébe lambem. Jslo 
inflo é desigualdade social." 

Ora si formos por esses caminhos, por essa floresta de 
jn ioéipíos e idéas, será um nunca acabar. Vamos, assim, ten- 
tar um ei saio de organização de partidos na Republica com 
idéas claras e definidas, sobretudo que cristalisom as aspi- 
rações u ■; iediatas da conectividade. 

\ (ei ilencia do mundo, como ainda outro dia aecentuava 
o Sr. Maurieio de Medeiros, é para examinar tudo através do 
Pi i-.ma utilitário. F a predominância dos factores cconomicos 
sobre os demais. (Apoiados.) 

Na Republica, quando se formaram, depois do Aeto \d- 
flieional, cs partidos I.iberal e Conservador, verificámos, 
arompun ando a sua marcha através do primeiro o segundo 
reinado qi.< se Iraccionaram elementos seus, aqui e acolá na 
eonjiigação dc forças destinadas á defesa dc idéaes inler- 
correntes. 

Vssim. elementos do Partido Liberal o do Partido Con- 
servador se uniam para a luta pela causa sagrada da eman- 
cipação. Elementos de um o do outro fratcrnizaVam na 
propaga mie da Republica. 

Mus, já que me encontro nossas alturas, arrastado pelos 
.■ipartes do nobre lAeputado, como poderei dizer que o Par- 
tido Democrático tem ideaes proprios e defende princípios 
políticos se lidos não conheço ainda? 

O ,Su. Makrky Juniou — Pois, ou poderia dizer que estou 
u par perfeitamente da politica do Estado dc V. Ex. Não tenho 
u culpa de que o nobre Deputado ignore a organização do 
"nítido Democrático. Aliás, S. Ex. não a conhece, poderia 
Pi lla ter impressão nítida pela brilhante oração do Sr, Assis 
Urasil. Queremos ■- Representação c Justiça — c o suffi- 
cicnto. 

(i SR. SOT■ ZA FILHO — Mas. afinal. de quem as idéas ? 
do Partido Democrático ou do Sr. Assis Brasil? 

O Partido Democrático fundou-se em S. Paulo, como 
. facção de caracter genuinamente, regional, para combatei o 
dtuacionismo dalli. Como foi, então, buscar no Rio Grande 
do Sul os princípios do Sr. Assis Brasil? 

O Sa. Adoij'Ho Bkhuamini — Os princípios coincidiram. 
O SR. SOUZA FILHO — Tralar-se-lia de um partido 

que ge formou em um Estado para defender prinoipios do 
Viiitro Estado? 

o Sa. Mariu-y Júnior — Os principiso são communs, não 
eão rogionaes. 

O Sr. Apolpho Bkuqa-MIM — São univorsaeSi 

<■ Sr. Oswaudo Aranha — O Pari ido Democrático pregrt 
idéas que não são revoíueionarias, conírariainente ao que oe- 
eorre no do Rio Grande do Sul. 

O Sn. Assis Brasii. — Os princípios de um e de outro 
Partido nada teem de revolucionários. 

ti Sn. Oswax.do Aranha— Sc um dos partidos pretendia 
realizar as suas idéas por processos revolucionários, e, o 
outro, não, hostilizando-se, como querem agora harmo- 
nizar-se? 

0 >li. SOUZA FILHO — Não quero, por emquanlo, apre- 
ciar a alliauça do Partido Democrático com o opposicicmismo 
do Rio Grande do Sul. A lhese doutrinaria do momenlo é 
essa: que significa a formula — "Representarão c Justiça"?, 

O Sn. Marrey Jimor — V. Ex. irá conheccl-n, na pri- 
meira opportunidado. 

O SR. SOUZA FILHO— Eis alii: se lhe não conheço os 
fundamentos, não lhe posso bater palmas. 

O Sn. Marrey Júnior Poderei occupar a tribuna, para 
dizer a V. Ex. e á Gamara quaes as nossas idéas. 

O SR, SOUZA FILHO — Si não é ainda um partido for- 
mado, em condições de faltar á consciência nacional, aguardo 
o seu manifesto para dar-lhe os meus applausos ou oífe- 
recer-lhe o meu combate. 

O Sr. Ahouuíü Beruamini — Então um partido, que 
conta já com Ire? Deputados, não está formado? 

' SH. SOUZA FILHO — Si já so formou e anda á cata 
de idéas, é porque não as tem ainda, o que quer dizer que se 
lhes antecedeu, quando as idéas são as forças motrizes dos 
partidos. 

D Sr. MarRey .Tumor —• O grande mal do paiz. é esse 
mesmo: um espirito brilhante, como V. Ex. não conhece, por 
cxqmplo. a organização do Partido Democrático, 

O sil. SOUZA FlUHi — Si o Partido Democrático vem 
para defender idéas já existentes, cuja bandeira foi desfral- 
uada no Rio Grande do Sul, pelo Sr. Assis Brasil... 

(> Sr. Assis Brasil Não quero ter essa gloria! 
t> SR. SOUZA FILHO — ...então, sim, mas, ao menos, 

cumpre assjgualar que o berço das idéas do partido opposi- 
eionista de S. Paulo é o Rio Grande do Sul. 

O Sr. Marrey Jumoh — E o Brasil inteiro. O Pari ido 
Democrático nasceu em S. Paulo, mas tem a aspiração de 
estender-se por todo o paiz. 

Não esteja, por 

Ex. não quer, no 

o SR. SOUZA FILHO Por todo, não 
favor, querendo ir para o norte... 

O Sr. Mahhey Júnior — Então V. 
norte, liberdade o justiça? 

O SR. SOUZA FILHO — Já cxislem, de um modo geral. 
o Sr. Alberico i>e Moraes — Si já existem. VV. KEx. 

não devem temer que as idéas do partido cheguem ao norle. 
Digo isso, embora uão seja do Partido Democrático, cujo pro- 
grammu. entretanto, é respeitável. 

(• SR. SOUZA FILHO — Eslava mppondo que V. Es. 
era precisamente do Partido Democrático. {Riso.) 

O Sr. Alberico de Moraes — Si já existem no norte li- 
berdade e justiça. V\ . EEx. não devem temer, repito, (pie o 
partido chegue até lá. 

O Sn. Pessoa de O' — Todo? os partidos teem, como 
Icnuna, liberdade e jusliça. 

O Sn. Marrey Ji mor — Então, estaremos a querer ar- 
rombar umá porta aberta?! Não nos levo a mal por isso... 

O Sr. Pessoa de Queiroz — Liberdade c justiça, digo 
lambem, já existem em Pernambuco, 

ti SR. SOUZA FILHO — Em Pernambuco, como cm toda 
a parle, bn necessidade da organização do partidos. 

Essa é a preliminar. 
Estou examinando si c Partido Democrático pôde esten- 

der-se pelo paiz. 
O Sr. Assis Brasil — Si V. Ex. não conhece as idéas 

do partido, o melhor é adiar a sua critico. 
O SR. SOI ZA FILHO — Estou informado que são; Re-" 

prrsentpção c Justiça, o que já cxisK cm pequena dóso. Po- 
iem, que reforma se, pleiteia para aonseguil-o cm maior e 
melhor dóse? Eis a questão. 

Como no Governo Epitacio, em quo sc dizia: "onde cs lá 
o dinheiro?, cu pergunto: onde estão as bases dessa reforma 
quo "ninguém não viu"? (/Iiío.i 

f) Sr. Moraes Barbos 
ção do paiz. 

Estão nu consciência da popula- 

O SR. SOUZA FILHO — Tnmos aguardar, portanto, d 
ínanifeslo do partido. 

O Sr. Marrey Ju.Mor — O manifesto já está publicado 
desde o anno passado. 

O SR. SOUZA FILHO — Si o manifesto está publicado 
desde o anno passado, e si esse trabaho de propaganda foi 
remei lido (para o norte, certamente o foi por meio de lan- 
çada. porque ngo chegou aiada em Pernambuco iRiso' 
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tminiu-iviHi Zi ■ •<).\(;i{i;ss(t \.\(;|ji».\AL .lunliu de líiv; 

O Sa. Mamukv .li Mua i'li('g(iir. C lenios alá a n.olicia 
dy lorna viagem;•(•siá m ganizailii o paiUcfo Pernambüt^. 

f, ^ • Kx. onlao não lo o Diuriit ilu UOfihõ 
^ -0 SH. sol KM.MO _ J.eio, .o,, a(ê a>sigl,;„,|C ,|e«t. jornaU 

0 Sa. Mahiuo .Iimoh — liigo mais: ultrapa--ou Per- 
nampueo; \ ei11 á ('.amara nm caiaiidalo do Pari ido DemorVa- 
I ÍOo jejlü Pio Orando do ;\or(e, (jne fica aliou de Pernain- 
loieo. 

O SH . sol ZA KILIIO — Oiiem? o Sr. ('.alô Filho.' 
0 Sa. \I.\BRKV liMoa — V. K\ . conheee o Sr. O.alé Filho 

' e.i|;i oecullando ler eonlieeiinenlo do l arlído Oomoeralieo. 
o SH. sol Z \ FII.IIO' — Soi quo limive um candidato 

: ooimlaiio pelo Pio Orando do \orle que aqui não foi reim- 
iihoonio, uvas ignorava poi eomplolo que esse eandidalo li>-<e 
do Pari Ido Oomocrnlieo dalli: porque, então, creio que lenho 
" diroilo de dizer quo o Partido Memoeratico está cuidando 
com pouco /ido dos inlerossos de seus fiihos. pois i causa do 
Si . Calo filho não foi doiondída por \ . F . nem por non I m m 
drs oulros membros do partido. 

O Sn. M.muikv .li xiim Mom era po-sivel defendel-a. já 
que so tinha eslalielecido o erilei-io aprionstuo ,■ inflexivel 

, ijo hplonms, medianle o qua! V. Kx. . stá aqui fallando 
*> sn Pkssò.a íik (Jcraiio/. - K V. Fx. lambem. 
0 sn Warkkv .Iuniah — Todos nó- 
«> SR. SOI 'ZA FILHO — Si V. IA, deixou de defender, 

' ' . 1 1,1 ünI itlinlp «Io orilorio tios dijílonía.-. . . ii Sn. M viuikv -li xiok —— isso o questão de eeonomia in- 
I''rua o não questão que possa ser levantada por V Fx da 
Iriltuna. 
.. 11 sP. sol ZA FILHO - ...a eandidafura de seq corre- 

onario, pola seguruuca. pela eerlnza de ee derndado eutão 
o pari Ido surge com poucn força para as lulas focnndío do 

lutar para vencer e não peiisamenlo; por pie só qnei 
eouvencer. 

• > Sn. M nnKv .li \mn - Por que? 
sP ■ S()l ZA FILHO si foi ainda em nomi 

" ' arhtdo I iemheeal ieu deixou de comparecer ;i> 

para 

11 sfcn que 
iTsõtíS íhí 

SOU JMv.-hjtMlfí*, 01)iàO 

!oi;í ra/õr> piira Tor- í,:, 

xtun of- 

São Paulo para a' snece-são aelnal .1 
fiiinenms de pnlga atoiz da orelha" 

o Si,. Vi vnnç.v ,ir \ mn \ , pa 
'nun.r Iodas as sua olijoecõe- 

" SOFZV I II .lio — Por que V. F.x 
gani/pr nm parlido em nome da Idieedade. 'deve 
" uiredo de eriliea por parle de -em adv er-ai ios. 

'' "'c U vuiuív ' i XIOJI Per |'i,':i| ninei d e . 
[' • SP '-A !• ri.UM Mpi- de\ii iji/er I V 

'p(" emm a inenor iidenç/m de"niagoiii- „. Pari ido 
luai.v susciln O dehafe em lorúii dé' >ua fiaiiMiMjil.o 

Svi.l.Ks.Fiyuj y.iaeií id.v.- e prna 
parftdo da piiáturiar 

".pio' ^ ■ .'i-A • 'inei que eq" faj;a aqui 
1 

f.fi. qup 
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lo 
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pol 11 ira'-? 
Sm. Sai.i.vA Fn.Kn v*-' va 
ais iiacliilij- e eu ptperia que 
1- .ideas lio a (pie \ 
SP. SOFZ.v. f'ILH(> a Vou 

ICM.V Pt- F.sl/jl I 

e\lg;ia ideas e pia PCiIJUi i 
\ . í.\ . iji-se- c í^miieii 
■ IA. 

■ iauti.eo.-. no Hritril, nãw (gvní-iiii,, 
or que cmlieço um panl-nkf.«q*!.' d 

F.x' 

M au 
um ' 
(ei mdade 
Uíioias. 

O sp, 
Muuisia ■; 

o Sn, 
pílM ido de 

' O SP, 
O Sn. 

i refiz,-idas 
reyuhl iea 

0 Sr . 
/liso. 

do itliias. Hj 

l r/iãiii 
respoiálór i-íh \fí 
Alindoi ijne' :SF \,i,Í m^-vor 

VssCguro acv nobre 
fuvmUJar um Ivro-- 

v .áiuiLs diWerSíltP'dos 
idam por aiii a, fape, .pr.K-n rjc iiheeóndO: lao!;, 
ade e qu •Jaudips cimsas ínexpre as, p tv •todo. Ira- 

d*í serem 

sofz \ i n.íio v. i r-i 

M.vanjíi ,!(, \ iun 
nliais . 
Sol r' V I fiifK) 
f/.nvfeivo I.IMV - 

'JU filei IP. e eoir- 

aoopHi 
i .Ifi- 

-Nao se )nido negar qn 

cõrn- 

ni n 

.1 'e. nicas á^isjúvijr . , 
'Pçr qpe ,absurda-. Vi' 

ifnem progranwiUi <i<' u 
«"'Mu .<'O^Í-r 
iiv4 

M.vurkv .11 vinii — O orador agprj, viy i 

(' m . \zrv icpii Li vi.v 
ddlci-eiiçai exisfe eij^ge i. 
co-, com mn rotulo min - 

- () quq qneliv ó que 
]orl nhi- 11 puhlican< 

u menus lite ral. 
(i sp. sol z \ FILHO ,,    o nobre IVpwtado não uheiro . conlornie a linguagem eomiiuhmla 
11 • Ouviam Lima - si „ llegimentu permdlir. V Fx 

''supt mo lhe tippronver, o ijim, enl, e);,,,),, 
j re-sionu, m«ls e essa |)hni-ro|og|a d-> V. IA, .... f.q,, ,, 
i epnhl ícalm- ' Itheolade. igualdade. IraPernalade .. 
sa- larlalhaules. 

(( SP, SOI / \ 111.11(1 ...i - a i ' -pioejf'iidi) ao- — - 
Marrey .lunmr e \ssis Brqsil. pnoiue nfio fallo em lih. rdadr 
uerp em jusfiiai. iXormir-lfl), ap'ii i-, a nvceg-i lad da -• a 

1- 

i- 

1 ji 'Je ulea-, .Naò q.iern converler ninguém: quero- ser Cüll- 
verlido, se possível. Por isso inesmo é que..anles de expor a9 

. '.htiíS qi.n; inq trouxeram ao icingresso,'perguntaria, para res- 
pondei- a»..' nojjre liepntado. Sr. Saltes Filho, r.tivolneionario 
ehri.nico inqgenileiue.., Iti.so.) 

(• Sn. Saij.ks l'ii.u.u.— \ . F.v. foi lauto revolucionário 
quanto eu, ou mais: em dado monienlo ronlínoci onde estava, 
e A . F.x . mudou de rumo. 

O Sn. Pkssó.v íik QiTtnoz — Não nos handeámos, absolu- 
tninenle; -"gnímos o nosso rumo. 

O ~-n . VzKV i-avo Lima F' que as idéas nqmhlieanas mu- 
■ lam mudo. 

O SP. sol ZA 1- II.HO — Estou convencido, Sr. Presi- 
dente, de que o Se. Deputado Salles Filho, recordando essa 
encruzilhada da Peaeeao Pepiihliranu- em que cada um de nós 
leve de seguir raminho diffeeente, não me quererá exhihir 
ans olhos da Fumara eopio mn apostaía. 

O Sn. Sai.i.ps Fll.uo — Ahsolntamenle, Filei o faclo ape- 
nas, par» mm-lrar a V. Kx... 

O SH. SOt ZA FILHO — Dispenso-me de uma explica- 
ção, que seria muito louga, a esse respeiln, até porque, devido 
a_ isso, já tive opporluuuiade de forçar armas, durante ses- 
-oos seguidas, com o Sr. Joaquim Osorio. Deputado pelo Rio 
(«rande do Sul. naqmdles hons lempos em que eu interpre- 
tav i c até encarnava n cansa da opposfyào rio-grandense. 

o Sn. VzKvunn Lima — Nos ominosos tempos da Peaerão 
a- nicas eram por demais escassas. 

O sp , sol z \ FILHO — Vão vale apena. reeordal-os. 
A Peaeeão Repnhlicaiia foi mn momento jiolilieo.., 
D Sn. \zkvkuo Lima — De poucas idéas. 
<> SP. sol ZA FILHO — Fim verdade, cm verdade, vos 

digo. -enhores, corno nas eseriptoras sagradas, de poucas, 
nica-, mn.- dc pred i Fcccóe- pelos proccs?-os usados para a v i- 
itoria de cada um. I tua ■ rciicçàu purifiendora. 

Idéas houve, por exemplo, por oeeasião da campanha ei- 
"Niii>f;i% (jiMiitlo l|uy Hnrhtisri th^sla n tia oiNlfru- 
i-ivil i» • i .Io cikvLw."» .I.-Iil.,   1 IA  . CIV 
nío 

.   ...... I i V» I ' 1 ■ 111 ■i da revisai) cnnslUueionat. Kram prinCipms. O mais. 

Mas. ciiecrrelno,- e.slo [larentlie-e. 
Si . Presidente, a vida do parlamento cousislo, .iuslamciiíe, 
ui i c-clmqiip das forças purtidarias. 
Flstc .• o -ei, cucaulo, o seu cÁmonc por cxrcllcneii!. 

a (uaioria, qtoia o (Inverno, a minoria fisealiza-ó. ron- 
trota-,., pom lia te-lhe o,-- desarertos. na elerna anria de xenecr, 

si um dia Irinmplia, ella ■ já maioria. 
No regimeii parlamenlar. é miris violenlo o golpe: dn--c 

• ■ 'meda do galjiiiele. Aqui, será a quédli dos governos esla- 
dtU" s;.;( Aolligaija., de lon;as-para nm-egnir a pre-ideneia da 
PeppUlieiy, pela- nriuft. 

Preci-o e. porem, que a minoria não seja inloleranfc. 
' a,v ,a,, itgdada, liiiimlfuana. anareiiica, apoiando o (iovevnò 
quaqdo ''Ile está eeriu, fralérni/antlo 
uma só .força, qniinPo ella pugna pele 
rfç»o,s rvi i-eserilação e jusliça! 

Ua- eoiinj conseguir Indo isso -ei 
brasileiro'? Forno conseguir tudo is- 
im t^i. o .solo, isto e, rnniar da 

F.d çáeão nuriimal, quer 

rum 
bem 

a maioria, 
jeral. K as 

eomu 
mi te - 

a relorma do caraeler 
— ^em adulvur, pn- 

'dilraeão narionul? 
_ izer —Aetucação civira, po- 

<) Sa. \l muikv Mrxmi — Perfeilnmepf.a., 
O s|( . S(»r z v FILIFD \ Culta de educação c. o grande 

rua no HeasiI, Vinda, bonlein a unile, receio a visita de um 
ain go. ehí.gado de -recente da 'Rop bliea \rgentina.' Kllo itv 
ee-eiev eu o le-lejos cj') i i 111 h'i 11 o 'ti t i v n s da independência, da- 
q'*- -1 • páv, ai tióç'aMisl iu'com uma profunda nostalgia. 

D si»..- Vssís. Iíiiasil — Fuiihucí a Vrgei.lina coino estamos 
agora. La vivi e.ouvi innila gente dizer, como V. FA., que, 
era prec ,i'v,*forfíiai' o inicaetee c as leis. FI quando apparéeei» 
mn liomeíli. >aeii- Pena, que eslabelceeii a veedadeira justiça. 
■ IflU-se Hjilo islo qn - vemos agoia. 
para reformar pessoas. 

s,,. iisvvaUU i \iiami.v - Per 
a -iluaeãi' da Vrgenlina não é- tão 
ponto de visla da política. \gora 

\s leis nãvi são bastantes 

H C1 
IH,1 falv e/, nn iinmuumna di 

licença para deelarnr que 
ma assim, -,,1, ,, próprio 

siOo a bFovtliria de 
luna íuIitvenção. 

poil 

D SK 
enir a 
ituaçài 
uromp 

1 

d ZV F ILH( i — Sej que é um defeito posso de- 
oal.i de Ças» Ma-, coubeçeildo-se. como -s,' çonlrcee, 
pol d ica da Vrgenlina, não se piido óegar qoe ella 

r.TV elnieiile superior a no--a; lá ha IUIU.S 
I' que aqui; lá ha partidos organizados. 

rullura 

O vnto -errelo 11 ju) dlMV re- 
nós queremos iiiiroduzil-sj 

'• Sn. JoAçil i.M |)K S.vi.m 
ulía Io algum rríi Vrgenlina 

lii .i-il. onde ha !)() !e analphahelos, 
t) SH. si.IZV Pll.lfD Não estou de aecònlo com o 

•'1 Dfpntado, quando diz que a fios-a po]mki.'ut, é- da 
' ili' . 

a s.i, V' i laivHii, i.onlandi) eum os reema-naseidos. 
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O Sr. JoAgfiM de Sai.les — Os rccem-nasciUcs s«(j os 
mnis inoffensivcs. 

O sil. SOrZA FILHO — Dizem por aln que a cifrai ide 
nossos analpliabotos 6 fie 80 '/< ■ ■ ■ 

O Sr. Joaquim dk Sali.es — Oue chama V. Ev. do anal- 
phabetos? 

G SH. SOTZV FILHO — ...e já afora ouço que elli. 
-óhe a 90 '/í ■ Si Viér outro aparte, subirá ainda mais. talvez 
a 10(» 'A... , , 

O Sr. JoAQrt im de Salles — Perguntoque entende 
\. Es. por aualphabeto? Qual a.população do Brasil que sabe 
lêr o escrever e finar condições próprias, que 6 capaz de 
iormar juizo? Pergunto si ha 5 Vc tios brasileiros capazes 
do fazer isso. 

O SR. SOFZA FILHO — Senhores, a cifra geral de ana"- 
phabetismo dos pai/es estrangeiros, salvo aquelles mais 

áealitados, como oS Estados Unidos, a Suissa, etc., varia 
de iO a Gu No Brasil essa cifra é menos exagerada do 
que parece. Aind.i^ha pouco li um trabalho do illu-sfrado 
Or. Aze.edo Sndri;, nosso eminente ex-coliega o ex-prefeito 
do Districto Feoeral... 

Muito competente no as- 

F que prestou relevantes 

O SR. Josk Maria Bbllo 
>umpto. 

d Hn. Alberico de Moraes 
serviços nesse cargo, 

O PR. SOI /A FILHO — .. .demotistrando, como domon- 
-1rou, á saciedade. <iue em,nenhum pai/, do mundo a popu- 
lação ir é incluidp nos cálculos cetisiiarius. Nós somos 
a única vergonhosa excepção, porque calculamos a mossa 
percetifa,.. m de aualphnbelos sobre a população global. 

O Sn, Vssis BrasIl — E' a verdade, üobre isto já fiz 
reparo. 

O P u SOUZA PILHO — Assim, não ha razões para 
alarmes. 

O cie que devemos cuidar antes dc tudo é do problema 
da edueacáo nacional, nos seus- aspectos multifarios. Neste 
partir- ij.", a Argentina pôde nos servir de modelo. 

O Pi;. Gswai.do Aranha — Os partidos ali estão dividi- 
dos en personalistas e anti-persoualistas... 

O PR. SOFZA FILHO — Não ha duvida; mas... 
O S, AdoLpuo Beroamini — Ha partidos organiza-los. 

0 radies', o socialista, o democrático. 
O PR. SOFZA FILHO— ... essas subdivisões e reajusla- 

men+os j ovam que os partidos estão cm marcha, luctand- , 
rivos. 

Eli - teern os seus corpos dirigentes, os seus estatutos 
seus - cograrnmas. Por conseguinte,*é differeule do que 

ha por qui. A iuctn entre Alvear o iFigoxen é quo (em da Lo 
logar a r-sas divisões entre elementos personalistas e anti- 
pei-sonatistas. 

G P^ salles Filho — Onde haverá mais partidos pe^- 
■uaos do que no Brasil? 

O orador tem razão. E já que falia mj Argentina, lembre 
niie e«se pai/ incorporou á sua legislação Ires medidas; o 
voto ohrigatorio, o realistamonto militar e a obrigatoriedade 

v «ia inslrncção primaria. (Ha outros apartes\) 
(f PR SOI ZA FILHO — A questão soeial propriamente 

ililu c»t'-a. por assim dizer, pelo flaneii do-^ partidos, e os 
-olapa. Klla, felizmente, não exisle ainda no Brasil, na ple- 
nitude de sua agitação. 

Dir-se-ó que não ha ainda entre nós consciência de 
classe; dir-se-ó que o operariado ainda não pos-aie uocão 
<le seus direitos; mas. por fas ou por nefas. a veivlade •- que. 
felizmente, o Brn-«1 ainda não está trabalhado pelos fer- 
juentos da anarchiu curopéa." 

O Pr. Alamexi.non* Magalhães Jl 6 preciso evital-o. 
O PR. iPciFZ \ FILHO — Ainda ha poucos dias li no 

1 iguei) um artigci notável, que mostrei ao Sr. Agamerunon de 
Magalhães, de IVauçoi- Uot.y. mostrando como se deve com- 
Buter o perigo fio coramunismo na França. 

O' Sr. Agamumnon ue Magalhães — V. Fv tem o nclo 
recente da Inglaterra. 

O PR. SOUZA FILHO — Sim. abi está o caso da Ingli. 
terra, que não é sinão uma consisiuenciu do brazeiro quó 
lavra no extremo oriente, o do que poderá resultar uma 
«.o dlagração mundial. 

O Sr Sali.v.s Filho — Ev. dá licença? O único pae- 
•Flo organizado e o proletário, a que está V. E.v. se refe- 
rindo. 

O SR. SOI ZA FILHO — Parece quo V. E.v. está mHie- 
ifmdo ás ideas do Sr. Azevedo Lima. 

G Sn. Marrei Jiinior — A questão social não ó- sóinento 
iè coimnuuiMuo. Parece que para Es. a questão soriíri (■ 

uma simples "questão de policia", na pbrase do Sr. Presi- 
dente da Republica, com cujas opiniões estou vcudo que V. Ev. 
se acha (disposto a concordar, 

O SH. SOUZ \ FILHO — Não ha nenhum dosar cm con- 
cordar ou divergir do Sr. Presidente da Republica. 

Mas, senhores, ha um mundo do questões que abi está 
•a desafiar a nossa intelligoncin; a questão da estabilização 
da moeda, a do livro cnmbismo. a <to proteocionismoí São 
questões financeiras e econômicas que interessam, funda- 
mentalmente, ás classe-; conservadoras, o, do um modo par- 
ticular. ao Estado dc São Paulo, onde medram, preferencial- 
mente, algumas industrias fictícias, á sombra do proteccio- 
nismo exagerado que nos mal fere apoiados . próteccionls- 
mo contraproducente, que merece o nosso combate, enérgico 
o decisivo. 

A questão do systema da valorização do café é outra' 
de interesse vital para o Brasil. Já sobre ella fez aqui uma 
prelecção o nobre representante do Partido Democrático, 
Pr. Moraes Barros. Democrático ou Democrata? 

O Pr. Moraes Barros — Democrático: não confim la com 
o do Estado vizinho do de V. Ev. 

. €.' PR, SOFZA FILHO — Sem ser purista, tenho as mi- 
nhas duvidas. 

vO Pr. Marrev Júnior Pomos dfcrnocratas, mas o pai 
lido é democrático. 

(. PR. SOUZA FILHO — Democrata é também a-i;- !tjs, 
e cabe. Pi o não f«M-a. a preferencia parece assignatnr íima 
mareba no sentido do solo. o abandono das alturas pela pln- 
nicie, o desprezo do principal pelo secundário on, cm um ■. 
palavra, do substantivo pelo adjeetivo. 

O pr. Marhey Jumor — Peço licença para remctler 
\. E.v. a Ruy Barbosa. 

O Sn. Assis Brasit •— Já nos Estados Fnidos existe ü 
"democralic party". 

O PR. PD' ZA ill.ll. — Nus I stados Unidos se fala 
o inglez.- A nugn aqui é de grammalica brasileira , dig--. 
de proposilo, brasileira porque temos uma lingua autimoma, 
Porque democrático o não democrata? 

Pelo 'simples prazer da novidade? 
O Pr. AÇfis Brasil — Porque é aijeetivo o não substan- 

tivo; V. Ex. jiodia eusinar-nu- isso. 
D SR, SOI ZA l-TLHO — Pobre de mim! Mas. emíiiri. 

que jicnfu o Partido Democrático sobre aqueRas questõê- f 
Qual o sou ponto <lc vista a respeito de cada uma deltas? 

Não é «ómenfe propuguar o voto secreto. Porque só o 
voto secreto? 

Descubra-se o apparclbo mais perfeito para votar, ado- 
p(e-se o melhor svstema eleitoral, mas si se não refurmat- 
o caracter, si o eleitor não tiver consciência dos seus direi- 
tos e devert-s. nada valerá! _ 1 

A questão, portanto, é de educação popular. 
Fui interrompido e falei bula uma hora sobre nssum- 

pto- diversos que não me interessavam: mas quero reatar 
a descripção do quadril de uma festa patriótica, preseuciadu 
por um amigH na grande Republica do Prata. / 

Era o dia dn in lupêiidcncia política da Argentina. 
Além de todos os edifícios da óvenidu de Maio amanhe- 

cerem cobertos pelo pavilhão nacional, milhares e milhares 
de jovens" o-lu iantes. ás íi horas da manha, percorrenuy as 
princípaes ruas. entoando, em roro, canções guerreiras ! ! Nas 
visito- que esse amiga levo occasiãu do fazer, nesse dia, 
quando se despedia, o porteiro lhe offerecia, como lembraiu-a' 
a lettra do livmno argentino! Todos o sabem de cór, rapa/i-s 
e moças; todos o cantam com nm enthusiasrno cívico incon-• 
parnvel. , 

O Sn. Aiaurev Júnior — Mas isso já se faz no Brasil. > 
O SR. SOFZ.F FILHO — Derramemos um lanço dolhos 

pelo Bra-il a dentro. Tomemos para exemplo a caidlal d , 
Republica. 

Percorrnmol-a. Que indica aqui o mw, civismfi'' N-.d-i 

Eça de Queiroz, depois, um pouco mais perto o b .s o , 
conde d.- trontin; mas onde edá a ..slulua <le Ruvç a aguLk 
de liava, semeador do uleas, o siutentaeulo espiritual da 

1 slã no coração do povo, 

_ i , , Penhores, ergamos estaluas nos no.-.-o- mande- Inuneus; cultuemos o pas-ailo; eduquemos a 
moeidade na escola da demof-racia o do amor á patria' (• d.- 
que precisanios é sobretudo, d.- educação civien 
bem; muito bem. O omk r á . nnuplÚnu™ 

Republica? 
O SR. Marhky Júnior 
O SR. SGr/v FII.HD 

Iinp»-«nsn Knclonal — Rio <]« Janeiro 
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C/''.tit/iDriit tli> Sr. luiiiislrn liotlnfr^ilo 
(íunfia Pwrvraihr yrrnl iln Ur/^i- 
blira, o Si. ninfairo i. /•»>«•.« c \ihii- 
/Ihi ri/ih' . Sub-srrrrtnrii'i, l>r. //icn- 
ph i(v (ioilrah'rs 1'rri'ira 

\ - t: nifia linra.s ahriu-si' a si's,.y,i. 
neliamio sa os yrs. uiinislras 
!.i*uiií Huuuis. Muni/ BíU"i'Pto, Edmundo 
J.ins, HermíiinKiIdii de llarios, Pedro 
lios snnii.s, titiminiuno da F-ranca. Ar- 
IIníi- R)|i(drò, Bento de Paria, Heilor de 
Poiiza. Kai'di'-o ftilieiio e Whitaker Fi- 
lho. 

Heixaraiu de comparecer os Sr1', mi- 
liis|i',,.s Pedro Mildldli, t|lie se onContri 
o-m ííos,) de liconça; e Soriann do So ua, 
coni cansa Jurslifiòada. 

Fcd lida e approvadn a acta da =e?sfio 
aidorioi e dospariiWlo (tiijo o oxpodionlo 
solno a jne-a . 

O Sr. piesidenle snhnielleu ú aprcria- 
efio do I rihnnal o reipjeriinenlo cm fine 
0 Br. Vsttdpbo de lio/ende pedia prefe• 
rt iieia para o jnlaainOido do recurso c\- 
traordinarir n. 1,S5LL sendo ndefcridn, 
1 naiiiineiimide. 

(Ilecl d ieaeâo) 

J 11 o \ M K.VIOS DA SKSSÃII DK 20 DE Jl MIO 

H uhrds ~ ror i'iLi 

\ 11) 530 — Dislriido Federal — ile- 
lator. o Sr. minislrp Bmdo do Fiiria; re 
eorrenlc, o juiz todrral da I" Vara; re- 
corridos. Franeisco N ianna .lunior e ou- 
tros. — ('eit-se priuiiuenlo ao recurs i 
pura rasgar a mtlem, por iiicompclepehi 
d<i juiz federal, contra os volos dos c- 
nliores minislros Herdo de liaria, Car- 
doso Ribeiro, lloilur de Soiua o- Pedro 
rios Saídos, ipie também cassavam mas 
por outros fiualaivieidos; e conbccendo- 
-e originariamenlc, eoidra o- ua -mo- 
vetoj, concediam a ordem, mtnnimc- 
meiile. 

riveram idcnlien f'ecisfl(i ã do hnhdn* 
cp/pirv n. in.Tdttr. os seguintes recurso- 

-nflirh) 1 
\. IP,52(1 Dis|rielo Federai '• fie 

laler, u Sr. tninislcò Benfio d») Faria: 
i.eeorrido, «leão I rauoiseo laiarlc. 

|li.,-,()($ iiolriclo federal He- 
lulor, n He. ministin llcíllo de feria 

QUINTA-FEIRA. 23 DE JUNHO DE 1927 

-V 19. 57;; — Distrieto Federal — Re- 
oder. o sr ministro Bento de Faria; 
iocf»rri(los. (.andido lf«»jiorio do .Nasci- 
mento e outros. 

A 10. 5 5 7 — Espirito Santo — Re- 
lator. ,, s.c. nunislio Beulo de Faria; 
recorrido. riflo FiUccas. 

A, 19.395 — Distrieto Federa! — Re- 
Jator. o sp. ministro Beírio de Faria; 
recorrido. MiMgüel Moraes Pinho. 

A. 19.304 — São Paulo — Relator, o 
•Sr, iriiiii-iro Bento de Faria: recorrido, 
Jom- Rodrigues .Milhaniens Filho.* 

A. 19.278 - Amazonas —. Relator, o 
Sr. miiiisfro Bento de Faria; recorridos, 
IVdr.) Marina- Vianna e oulros. 

Rc- 
rr- 

A. 19.161 — l>is(rieto Federal — 
iator. o Sr mini-tro Bento de Fari; 
corrido. Manoel Barreto. 

A. 19.353 — Rio fie Janeiro — Rela- 
tor. o Sr. ministro Bento do Faria: re- 
corrido, vlcidos de Q.ioirojf. 

N. 19.356 — Rio de JanCien-— Rela- 
tor. o Sr. ministro Bento de Faria; rp- 
wrr.do. João Francisco \ ianna. 

JCMUMEvroa 

Uai >rns~curiju,f 

N. 21.012 —- líLsíritdo Federal —— Rt*- 
lalor, o Sr. ministro Muni/ Barrolo; pa- 
eiento. Enesio Trinta; recorrente, Viclor 
Braga Me. o AeUo; recorrido, o jni/ fe- 
deral _da 2* Vara. — Conheeendo-sn ori- 
'linarinmeute do recurso, negou-se a or- 
nem impetrada, unanimemente, l -iiu d i 
palavra o advogado do paeicute, — Jul 
g;elo cm \ irúwle ile preferenein solicita- 
da pelo Sr. ministro relator, poc se ira 
tar de ivVi preso. 

fírrisüps r ri mi no cs 

A. 2.13.1 Di-triclo Federal - Re- 
lator, o Sr. ministro Lçoju Ramos; rc- 
v i-ores. os Srs. ministros Mimiz Barreto 
< (lemmiano da Fratca; peth ionario, 
Sebasflão l.ima Ferreira da Silva. —. 
Aegon-se provimento ao recui-o ele re- 
v i-Ao no- termo- do parecer do Sr. ml» 
nistro procurador gerai da Republico, 
iinunimemonlc. , 

v. 2.510 — I»is(riflo Federal — ti 
lator, o Sr. inini-tro lloruicnegHâo de 
Barres; epv i-ores. o- Ses. minisfrog Pe- 
dro dos Santo- e (iemlniano tia Frauea; 
petlekinario. Eipidio Vntonío da Silva. 
- Negou s.' provimento á revisflo, una* 
níiT^mciHc. 

\fl0 • \ fjp fip ti' ti o 

N. 144 

rocpn itlos. 
tosta Filh 

Theudorici 
c OUire». 

Fcinande» da A. 1.567 tdstrkt.i Federal —- lie- 
ialor. o Sp, miiii- o Wliitaker FiUiu; 
agai av ode, "Br. Thenphllo Alvares de 

Castro; aggravado, o Juizo Federal da r 
Lara. — Acgon-se (irovimcnto ao aggra- 
vo, ]>ara confirmar o despacho aggrava- 
do, un&nimomonle. Ausentes, o- Si- 
imniílros Pedro dos Santo- e Muniv 
Barreto. Impedido, o Sr. ministro Bel- 
for de Souza. 

A. 4.508 — Distrieto Federal - lie- 
Inlor, o Sr. ministro liecmenegitóo o» 
Barros; aggravanto, a Companhia de Va- 
vegaç-fio LIoyd Brasdeiro; aggravado, o 
Juízo federal da 3* Lara. — Negou-se 
provimento ao aggravo para confirmar d 
despacho, unanimemente. Não a—isfiu 
ao julgamento, o Sr, nimigíro Muníz 
Barreto. 

A, 4.513 —. Rio de Janeiro -»- Rela- 
tor, o Sr. miiliistro Fi oiii Ramos; aggra- 
v.ude o Lialado do Rio de Janeiro; as- 
gravada, a Sociedade Anonyma l.kivd 
Aiícional. — Conhecendo-se. prclimi 
varmP))lpt,{\o aggravo, por s>r caso deite 
eonlra o voto do Sr. ministro Cardoso 
Ribeiro; dr niPriiis. fh>u-se-lbe prov i- 
ineuto, unanimeinnnle; sendo que os Sr . 
ministros Cardoso Ribeiro, Bento de Fa- 
ria, Edmundo Fins i Hernienegildii de 
Barros, sdmohle duvam-lbe provimenh» 
por lalfa do eunyudmento de um aceor- 
dão anteriorinonto proferido pelo Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Cario tpsipiniinharpl 

N. 5.512 — Rio Orande do Sul — Re- 
lator, o Sr. minislro Wliftaker Filho; 
-upplicaule, Josi'. Thomnz de, Souza Ha 
um-; supi>lieados, Ocfavio Oetaviauo 
Moogen e outros. — Julgou-se uujuo 
eedenfe a carta, unanime monte. 

Jwvisõps r ri mi iiar s 

2.580 ld-lrieto Federal — Em- 
baegos — Ueiatur, o Sr. ministro Ed- 
miiudu Fins; revdsuies, os Srs. ministro; 
llermenegildo de Barros e Pedro do-, 
Santos; embargante; Antonio da Sih ; 
Itanttns. — Foram rejeitados os emhar- 
gu- para confirmar o accorciào emtiar- 
giwlo, contra os volos dos Srs. ministro 
llermenegildo de Barros, Whilaker Fi- 
'ho, Villiiu Ribeiro, Muni/ Barreto o 
Feoni Ramos, quo os recebiam para ap 
plirnr a jiena no grão sub-m dlio. 

• "."12 Distrieto Federal — 1b . 
lalor, o Sr. ministro Bento de Faria: re- 
visores, os si>. ministros ArMior Ribei- 
ro o Herinenegildo de Barros; |ie(ieiona 
riu, .(use Fui/ da U<>stn. Julgou-se 
orojiulieado o pf-lido por já haver o ])e» 
tickmario cumprido n pena, unanime 
•ueute. Impòdiilos, o- Srs. ministro. 
Muni/ Barreto i (iomlniauo da Franca 

A. 1.979 — Distrieto f ederal — llc- 
nlor. o Sr. ministro Feuiti Ramos; ic^ 

visoiw. ys Sr-, ministros Bento lt ('u* 
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ria e Ediiunido Ijns; poficionario, Ed- 
gard Guillwrme Damiãu. — Ncgou—stí 
provimeato á revisão, uiianiniemante. 
Impedido, o Sr. nsinislro Mnuíz Barre- 
lo, por haver fuuecionado como procura- 
dor geral da hepublica. 

N. 2.057 — Pernambuco — Uelalor, o 
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; 
revi soros, <>s Prs. ministros Pedro dos 
Santos- e Edmundo Lins; pe.f icionarios. 
Manoel J. Coufinho o outro. — .Negou- 
se provimento, á revisão, Uiianimomeute. 
Impedido, o Sr. mimsfro Muniz Barreto! 

N. 2.299 — Piauhy — Relator,-o Sr. 
ministro Pedro dos Santos; revisotes. os 
-Sr.s. iiTinisIros Geminiano da Franca n 
\itliur Ribeiro; tietjrion-ario, Raymundo 

Gomes 'ViMa .Nova. —> Negou-se provi- 
mento ao recuisoj unaniiuemente. 

N. 2.553 — fiistririo Federal— Re- 
lalor, o Sr. ministro Edmundo Lins; re- 
vlsoreí os Srs. ministros Hermenegildo 
de Barros e Pculro dos Santos; petieiona- 
ria. ■ JJuvina Cardoso. — Negou-se pro- 
vimento á revisão, unanimemente. 

A/)})■;Unção cível 

N. 3.288 — Distrlcto Federal   Em- 
bargos —- Rela for, o Sr. ministro Her- 
menegildo de Bai-rcs; revi soros, os Srs. 
ministros Edmundo Lins e Pedro dos 
Santos; embaigantes, 03 almirantes re- 

, formadpjsJost'• Cândida (<0 UuiHmbel e 
éutrds; embargada, a tlwiao federal. — 
Foram rejeijlkdos|o,-j embargos, para con- 
tinnar o acoordão embargado, unanime- 

,mente. Impedido, o Sr. ministro, Muniz 
Bgricto, por haver tuncciouado como 
procurador geral da Republica. 

Ileeufito e.vlrooi'iltnavio 

N. 1,889 — Bahia — Embargos — 
Ueialoi, o Sr. ministro Whitaker Filho; 
revisOieS, os Srs." ministros Edmund I 
1JHS 6 J •'tiro dos íMUll.OSJ Pf? '(ipp/^TVfe, Jp-O- 
i Ijbert lis Amoricus Sovsser; .recorrida a 
Fazenda do Estado da Bahia. — Foi 
adiado o .julgamento por haver o Sr. mi- 
nistry Bento de Farin pedido vista dos 
antes, 

Encenou-se a -e-go '&< ic j,0,.a< 3^ 
mi iiti tos. ■ i '.H/j f » 
WimSClA KM >2 DE .rrXHO D^'Víí)27': 

.] t I/. SKMAXzVHJO, () rcx^lü . SH . MINISTRO 
U8.M IN /ANO DA FlUNh.V 

Aberta a audiência com as Iprmalida- 
(Jos l<>jça(kã, foram publicados os spguiu- 
les processos ; 

Hceurso rriunnnl 

S. :,78 — Espirito Siuilo — Recor- 
rente, o procurador da HtpuWlca; recor- 
rido, Qrozimbo João Ralicllo, 

.4 ppellàfão rrimhiiil. 

M. ,l.tt> s. Paulo Appcllantes. 
Antenor Maciel c nilriis; appcllada a 
•liisliÇa Federal. 

Apyraro de prliçSo 

N. Í.MO — tlistriclo Federal — Ag- 
gi'a\ante, a Companhia,Predial; aggra- 
vados, Antonino Cautarelli e sua mu- 
Hier. 

N. — Tiisfidcto Federal — Ag- 
graxante. Jugo Ferreira Baptisl.#; aggra- 
"VatTo, r/aniel de Oliveira o Silxa.' 

N. 'i.'i97 — Districto Federal — Ag 
gravantes. Le nor l.elwerats e outros; 
aggravmló. n .luizo -.Fetlfral díi- d' A'ára. 

N. i..)09 — Jiistricto Federal — De- 
sercuo Aggcavaule, a Caixa Benefi- 
cente dos Empregados da Policia Civil; 
aggravado, o Juízo Federal ila 1" Vara. 

N. 1.5)1 — Bahia — Deserção — 
Aggraxantes, Fraidt & Comp.; aggravado, 
Adriano Carvalho. 

AppeUnçilu eivei 

N. 3.389 — Minas Ç,craes — Kmhar- 
gns — Embargantc, José \tnos Pereira; 
embargada, a 1 nião Federal. 

N. 3.560 — Minas üeraes— Vppel- 
lante, Álvaro Novatcs; appelluda. a Liuao 
Federal. 

N. 3.655 — Rio Grande «Io .Norte — 
AppoHanle. a Fazenda Naci nal; appei- 
lados, Cleto J.igono Soares da Camura e 
sua mulher o outro. 

N. 1.218 — Districto Federal —Em- 
bargos --- Emlmrgante, a Fuião Federal; 
embargado. Airtonio Lui.z Cn-delro. 

N'. 4.110 — Pará -- Xppellante, o 
juiz federal: appellado, M, Fonseca. 

-N. 5.038 -— Parahyha — Deserção —- 
AppellanleK, A. Basto- v\; Comp.; appel- 
luda, a Fazonda do F.stado da Parahyha. 

Ueeurso e.rlrwírtlitmrio 
» v 

• .''®'-1 — Paulo — Recorrente, 
Maurício Fraiicisconi; recorrida, a Com- 
panhia d" Seguros L Fuion. 

N. 1.975 — Capital Federal Re- 
corrente, \ icente Duarte; recorridos, 
Onistém & C"mp, 

N. L998 — Piauhy'— Deserção  
Recorrente,- á «Fazenda do Estado; recoi- 
3'ida, Pliilomenu1 Uhaxes Modesto. 

Compareceu Mdç/onsn Azevedo, soli- 
Cilador da l azcudá Nacional, por parto 
«le quem requereu á assignação do prazo 
legal, suh pregãi 1, 90 Dr. Alder Feijd 
Sampaio, jiai-a sçicncia do despacho, que 
jugeii deserta a appellaçgo cível numero 
5.604. cm que o mesmo ó nppcllaule e 
ap-fiellada a Fazenda Nacional. — Apre- 
goado,- ngo compareceu, sendo deferido. 

Dyjiipareceu o advogado Dr, Ricardo 
c.fW,,u' sdxcira, que. poj- parte de 

sua constiluinté Heofch & Company Lon-• 
dou I.imited, nos autos do recurso etf- 
traonisuarin „ 1.592, lançou Estado 
dp .Maranhão do_pi'azo que lhe fAi-a as- 
s-ignado para razões e requereu que sob 
picgão, sc -houvesse, f hinçamenlo ' por 
feito.- () apregoado não compareceu, 
sendo deferido' o pédido. 

Cpmjíareceu mais ■, o adv gado Dr. 
, Mario ile Alpieidíi ttast.ru, por parto, d© 
i Jose Cordeiro (le Medeiros, nos autos d© 
carta testernunhaxel de Pi-rnauibuco, nn- 
inero 4.147 c isquereti a cilaçã de The 
Texas Gomtiany South America C.), 
para x ef passar ein julgado o venhrando 
nccòrdam proferi'!© em ditds anfòs. fi- 
catido-lhc a^-ignadiP-o prazo da lãi pari» 
apresentar emliargoz. sol) puna de revelia 
e lançameiMo. • Vpivgoado, não -roínpn- 
CecéM, -'miI» •deferidp. 

Por parte'de Eéã» Rhinos A Goijip., 
eompureceii o advogado Salvador Pinto 

■ Juniik- o disse que- sob pregão, aocusava 
a eitaçôo da OompanUtt Brasileira de Se- 
guros, para, no prazo d© trinta dias (pio 
ora lhe sioofcssijiaados, jcnniprir -A ditter- 
minação constante do,venerando despa- 
clio do Jlsvt23ã. • Apregoada,-não tomna- 
roceUj sendo deferido. 

Compareceu o Dr,. Américo José Jam- 
j . -'IwfLpíSr WM ''f st'li constituiilte, Ma- 

MrniãUo Johnn Stauffert, e lançou do pra- 
zo .Marie Lotuse Slauffert, na homolo- 
gação de sentença estrangeira n. 826, 
que promove perante esse Tribunal o 
requereu que. sob prégâo, se houvesse o 
lançamento por feito e accusado. pro-se- 
guindo o feito os seus ulteriores termos. 
Apregoada, não .compareceu, sendo defe- 
ridp. 

Pauta: 
Gansos que devem ser julgadas ua 

se-sao do dia 21 de junho, de accõrdo 
00111 o art. i/, 2" alínea, do regimento 
interno rt> Supremo Tribunal Federal. 

Sentença estrangeira, 

N. 811 - Ifylia — Relator, o Sr. mi- 
nistro l.eoni Ramos; revi sores, os se- 
nhores ministros Edmundo Lins e Her- 
loenegildo de Barros; requereu le ci,,- 
sepmna Prandina. 
, — Relalor, o Sr. niiuidio Arthur Riheii-o; rcvisore.-k os 
Srs. ministros Bento do Faria e tlViior 

•noeno cquf'r,'nt<>' Nntnaio ]>jivs 
N. 857 — Portugal — Relator. . Sr, 

ministro Deminiano da Franca; ceviso- 
ns os Srs. ministros Arthur Ribeiro o 
Bento de Faria; requerente, João Gou- 
veia da Silveira Franco. 

Apgravj de peiirãa 

N. 4.505 — Districto Federal Rç. 
lalor, 1) Sc. ministro Soríano de Souza: 
aggrax ante, a Companhia de Navegarão 
LIoyd, Brasileiro; aggravado. Frilz La- 
cnfíiaDii. 

N. ;í.993 — jií0 ,(,> Janeiri- -- 'Em- 
bargos de declaração) — Relator n s,- 
mihistrn Muni* Barreto; emhargaiVe õ 
I/.v Carlos Augusto de Miranda Jordão., 

N. 1.261 — Districto Federal  (Ag- 
grax . do art. 44 do regimento   r,._ 
lato»-, o Sc. minisjro Cardoso Ribeiro; 
aggrax ante, o coronel Joaquim Mnriano 
Alvyres de Castro Júnior. - 

NV. 1.116 — Rj, de Janeiro — Em- 
bargos} Relator, o Sr. ministro cie- 
iiimiano da Franca: embargantc. Perei- 
ra ix Schmidt. Liriiitada: embargada, a 
F.mpreza do Matadouro de Maruliv Li- 
mitaila. 

N. 4.514 — Districto Federal Rg- 
lalqv. o Sr. ioims(,ru Muniz Barreto; ag. 
graxante, o Dr. ipiiz Feliope de Sou/a 
Lção; aggravado, o Juizu Federal da • 
\ «ia. 

Carla testem unharei 

N. 1. 454 — Districto Federal   R . 
lalor, o Sr. ministro Pedro dos Santo ■ 
Hupplicanle, o Dr. Ernesto Moura- «n ' 
Idicada, a Sociedade Anonyma üòiiip». 
nina Agrícola Pastoril Santa Cruz. 

AppellurCet eiueit 

ria) nütai^0' Piiul" 1 scisc- .. ilelalor, o Sr. ministro Menu.:, negildo de Barros; rexisores, os ^enlio- 
res monstros Pedro dos Santos e 
uraiin da FYanca:-autor, Francisco | 
imndbs de A+meida Magalhães, o.enòr 
imimbere; re. IJ. tí|i8iu Auiv^ ;; 
incida Magalhães.-i 

-N. 3.393 — Districto F'eficral Re 
lalor,- o sr. minrdro Peru I.,, santo- 
t-evisores, os s,... niini>(,„. ld(; 
T.ii s e Genimiano da Fmm-a; !« oppel- 
lãnlt, o JAuzo Federal da i* Vara; 2 ap- 
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pellunte, a Tho Rio do .Taneíro (!i(\ Im- 
provrincnt^. m- npjmílMitt, :a lJaião-Fe- 
deral; aypollactos. o> fíiesuios. 

N. 3.053 •— ünIi-íoU) Federal — Re-, 
lator, (i Sr. ininislro HerniPhogildo de 
Barros; revigores, os Srs. ministros Pe- 
dro dos Santos e tleminianft da Franca; 
primeiro appellaiít-e, o Jni/o Federal da 
Primeira Vara; segundos ■ appellanlcs, 
Paulo Pensou A ( omp.; terceiro appel- 
lanle, u União Federal; appellado-, o.- 
mesmos. 

N. [>.710 — Rio Grande do Sul — 
Relator, o Sr. ministro Hermenegiklo 
ti(' Barres; revisôres. os Sr>. ministros 
Pedro do- Santo- e Geminiano da Fran- 
ca; nppeílaníe. Jdarfdim de Mello Mocha 
Júnior; appellada. a Fa/enda do KsiadO 
tio Iti(i Grande do Suh 

N. 4.100 — São Paulo Relator, o 
Sr. ministro Muiii/ Ifarrelo; ravisoros, 
os Srs, ministros Pedro (|os Sjmjos e 
Geminiano ila Franca; embairganle, F.li- 
sa de Faria Souto: eVuliaVpadoi-. .Wilson 
Sonr. A Comp. 

N. i.liii — T>1.slrielo Federa! — Re 
lator, o Se. minislto Filmuudo J.Tns; re- 
vi sores, os Srs. liiinlsfros tleruienegild I 
de Barro- e Pedro dos SaulOs; appel- 
lanle. Adriano Vngusto Gallo;apt»é11a'Uos, 
Maria iaii/a 'feiveira Magalliãfs o ou- 
tros. 

N. è.OCi \mazonas (l>esisIoncia) 
Helafor, o Sr, ministro Muniz Bar- 

reto: desisleole lAr. Antooni Uigustu 
Folia Io de Faria. 

.AiipdlnçiJii rriutnifil 

l\ çipjj — Rio Grande do Sul — Rela- 
tor, o sr. miui-lro Gardôso Rlheiro: re, 
visores, os Srs. minislWis Firniitio A\'hi- 
taker e Feoni Ramos; apellante, a ins- 
tira Fed,eral; r.plietlado. F.rues'o Tei- 
veirn Martins. ' m,- n 

iici isúPtt vriiititiacs 

\. I.ÍRt I 
lielulor. o í 
/a; re\ isores, os 

Balda fPrc(eretu'íu — 
rninishvi Sorianu de Sou- 

ndnlstros Feoni • es. 
Jtnmos e Hei uieoegildo de Burros; iie- 
tieionarlo, Beasitlo da Cunha Vascon- 
eellos. 

N. 3.283 Minas Gnrucs Pi-efeei-o- 
eim Relator, o ^r. ndnislro Pedro dos 
Sanlos; re\isores, os Srs. ministros Ai - 
tluir Ribeiro e Heitor de Souza; peti- 
eionarm. lívitesliiio JosA Mvim. 

N. 2.550 — IHsIímcIo Federal (Pr 
fereneiaj — HeUitoi', o Sr. ministri 
Hermenegildo de Barreis; re\isores, os 
Ses. rniidslros Pedro dos Santos o Ge- 
miniano da l-rancu; petieiunario, .Mario 
Re V\ilu Barbosa. 

fíeewríoi eatriin/v/iioirios 

V. l.Jo' .. Rio Grande do Sifd .Fm- 
bargos Relator, o Sr. ministro Her- 
nienegilüo de Burros; revisores, os se- 
nhores tninislros Soriano de Sousa v 
Feoni Rumo-; wiiburgautes, Maria Can 
■ lida de Mene/es e oiitros; embargados, 
Frnnciscn Vgraden o outros. 

N. 1,111 — Dislrlctu Federa) —• Re- 
lator, o Sr. ministro Arlhur llibeiro; 
revisní-es, os srs. ministros Btimundo 
Lins o Feoni Ramos; i,ecorrenl«l Carlos 
Mundori; recorrido, o Br, João do M- 
buquerque Sorejo. 

N. 1.111 - São Paulo —IRelaUir. o 
se. miais Ir» Edmundo Fins: revisores 
o- sjw. ministros .Feoni Ramos u Her- 
ineiiegildo d»' Burros: recorrentes, o co- 

ronel Rogério César de Vndrado e ou- los; recorrente, Odvssc Leite da Silva 

Sáf i , 
N. 1.353 — Dislficfo Federal (Em- 

bargo- — Relator, o Sr. ministro Mu- 
niz Barreto; revisores, cs Srs. minis- 
tre'- Ilermeticgildo de Barros e Pedro dos 
Santos; bmbãrganfc. Anlonio Joaquim 
Toinista. 

N. t .-íôd — bania Catíiurina (Preli- 
minar — Relator,, o Sr. ministro Pe- 
dro dos Santos; recorrentes. Clemeutino 
Teixeira de. Andrade e outros; recorri- 
da, a Conapantria Estradas de J'erro são 
Paulo Rio Grande. 

A, 1.823 Sãi' Paulo _Preliininar; 
— Reftitor, » Sr. miiristrb Céòni Ramos; 
recorrente, João Loureuço da Cunha. 

A. 1.811 — São Paulo (Preliminar) 
— Relator, o Sr. ministro Leoui Rumos; 
recorrente?. Aibertíuu P. Gohies, Adol- 

pnò de Abreu Sampaio e outros; recor- 
rido, Faurindo Seveim de SanFAnna. 

A. t.852 — São PunUi Prelimiüaei 
'Relator, o sc. ministro Leoni Ramos; 

reeojMeule, Elias Salgado; reeorrtdo, o 
Hçppsilarío publico de Santos. 

A'. 1.878 KiFtrieto Federal (Pre- 
liminar — Relator, o Sr. ministro Ge. 
oiiniaPo da Frtiuca: reeorceide, a musau 
fali ida da Companhia Prevtwn-a Rio- 
Grandense: m-orridii, '■ Maímiel Gomes 
Pereira Saraiva, tutor das menoro- Flo- 
ra e Maria Adelaide. 

A". "1.182 — Rio dc Janeiro 'PinUioi 
Bar' -— Relator, o. Sr. ministro tjoriano 
de Smi/a; recorrente, a Prefeitura .Mu- 
nicipal de Nitneroy; recorridos. Faurii 
Hingslen, e seu- filhos. 

A'. 1.408 Sào IHuilo (Preliniitóarl 
— Relator, o He. ministro Feoni Ramos: 
rerorrenlos, J.inia José Soixas c outros; 
••rorridos, José Monsano e outros. 
V, 1.083 - Ria <le Janelr» "Prelimi- 

nar' —- Relatar, o Sr- ministro Soríano 
de i-euza; rftcorrvnles. José OlyronlP de 
Sou/a o onlrii-; recorrido, Paulo Vieira 
Son to. 

X. ).88y — Baliia {sobre embargo-' 
- Relator, o Sr. niinisirç FirYniim VV hi,- 

taker Filho; revisores. os Srs, nnnis- 
iros Edmundo i.ins e Pedro dos San- 
los; ernbargante. IVlishertns AniAdiens 
Sovrser: rbéaíTida. a Fazenda do Fstadò 
da Bahia. 

X. 1.907 Rio de Janeiro (Proli- 
minar) — tRelalor, o Sr. ministro Feoni 
Ramos; recorrenlcs, 1». F.lysiaria Luiza 
do Espirito Sanlo; recorrido, o coronel 
Francisco de Souza Lima Rocha. 

N. 1.910 — São Paulo (Preliminar) 
— Relator, o Sr. iniuislro soriano dc 
Souza; recorrente, a Companhia União 
\griccda; recorrida, a Clamara Municipal 
de Araraquara. 

N, 1.057 — PiimUy (preliminar' — 
Relator, o Sr. iniuislro Leoni Ramos; 
recorrente, ilandido José» Ribeiro; ''0-^ 
corritlo, Coriolano dc Lastro Uma. 

N. t .96o — Bahia (Preliminar^ — 
Relator, o sr. ministro Fotmundo Lins; 
recorrente, o Sr. ministro Alves do > as- 
concellos; recorrida, a Fazenda lo F.s- 
lado. 

N". 1.943 — Hão Paulo (Preliminar'/ 
ttelator o Sr. mini.slro Horanenegildo 

do barros; rocori^eiito, Maria Placidina 
de Oliveira; rcoon-idos. João BnpÜsta dc 
Gueiroz o oulroc. 

XF l.«62 — AlagAas (Prcunnnar} —> 
Relator; o Sr. ministro Pedro dfts Ssn- 

A". 1.093 — São Paulo (Aggravo do 
arl. 44 do regimento inlorno — Rela- 
tor, o Sr. jiiinislrii Arlhur Ribeiro; ag- 
gravante, a .t.ainara Municipal do São 
Paulo. 

N. 1.933 Idslriclo Fecleud (Sohrá 
embargos) (Preliminarj — Relator, 
o Sc. ministro Fdmundo i.ies; etnbar- 
gante, o flredit Fourler du Brtisil et de 
rAmociqun du Sud: embargada, n Com- 
panhia sul America. 

V 1.907 —- Sfife. Paulo (Preliminar)' 
— Hítlator. o Sr, ministro Mimiz Bar- 
rei o: »'eeorrente?. IMoacvr Viei -;i Goelbo, 
Vnlonio Vieira e Manoel Vieira. Goelho; 
recorrida, a Fazenda do Estado. 

N. 1.979 hi.-ti-icto Federal Re- 
lator, o Sr. ministro Feoni Rainu-; re- 
corrente. Maria Ribeiro Fone?"recorri- 
dos. TijKieo Machado A Gom|>. 

N. 1,983 São Paulo -- Relator, o 
Sr. ministro Edmundo Fins; recorrente, 
Beneve uilo Ri/zu de \rnujo; re araados. 
Govan Toseuno e etiiio-, 

- A. 1.992 — São Paulo (Preliminar)' 
Relator. » Sr. miniflCo Fiim.mdo 

f.ins: recorrente, Fnuraiieo d-; Poníe: j'e- 
eorrida, Macia do'Gtirmo Slivsi 

SlípREMO TRIBUNAL 

MILITAR 

Àcrv ||\ I."e SESS (CV em 22 IR, .IF. 
Xljt) F>'E 1927 

MmsníKNCf.s no sn. xusigauo caktano nr 
V VIUA SKCukT XltlO,' br,. svi.mo motta 

\ - 12 horas, pre-eiilos os Srs. minis- 
tros m.nvehal M eules dc Mutues, ]ir. 
João Pes-òa, alinirànte Barros Baia-etr. 
l>r. Bnlrdo Vianná, general Hihéiro da 
tloslà, Br, Edmundo dt^ veiga e" ahni- 
rafito Podre dc Froufln, foi abfcí^tí a ses- 
sào. 

Ueixaram do crtmpareeer os Sr?' nu<. 
nislro.- I>r. Acydino Magalhães, C pro- 
enVador gorai da Jtiatiça Militar, l>r. 
W ashington \'a/ de Mell", por se acha- 
rem licenciados e l»r. Pinto da Rorlia, 
com causa partiripada. 

Lida o sem debati' approxada a ãcla 
da sessão anterior, despaohtído o expe- 
diente sóbrO a mesa, o 'tribunal Resol- 
veu adiar a eleição de presidente ate 
que se ache presente a lotalidnd ■ de seus 
membros. - 

\ appollaçàu n. 1.022, da Capital l e- 
deral da qual foi relator o Sr. ministro 
Bnlcio Vlanna; appollante, a Promoto- 
riu da l" Circumscripção Judiciaria Mi- 
litar. Kxorc.ilo; appcllado. Francisco de 
Almeida, soldado do 1' H. C. 1»., absol- 
vido du crime previsto no art. 117. do 
Codigo Penal Militar, o julgada em ses- 
são secreta de 20 do cofronle, teve a se- 
guinte decisão. — Julgon-ae valido o 
processo afim do Conselho, dc Jusliça 
julgar. — Bc initrili*. Impedidos os 
Srs. ministres lliboirò du Costa c João 
Pessòa. 

Em seguida foram relatado? e julga- 
dos os seguintes processos: 

flabcas-rovpxts 

N. 1.200 Capilul Federal Relu-^ 
tor. o Sr, ministro Pedro dc Fronlia? 
pncienle. Togo Renan Soares, iacorpo'- 
rado ã t' B. A, C, c l orti^ do Copa- 
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♦abana. — Concedeu-so a ordonr, conlra 
os votos dos Srs. ministros Barros Bar- 
rct®"» Viçadas tlc Alorocs*. 

N. 1.203 — Estado do Rio — Hola- 
lor, o Sr.- ministro Carros Barrato, pa- 
oianto, João Juste», incorporado ao t' 

G. — Gonccdeu-sc a ordem. 
y. 1.207 — Capital Federal — Rela- 

tor, o Sr. ministro Redra do Ffbiitiu- 
paciente, José Francisco de Soa i in- 
corporado ao 2'' R I. .Negou-se a or- 
ei ■m. contra o voto do Sr. ajmistrb Meu-» 
dos de Moraes. 

N, 1.211 - Bahia — Relator, o Sr. 
ministro Barros Barreto; paciente, Se- 
bastião Oraz da Silva, Cyuriano José 
dos santos. Euclydos do Aragã , Pedra 
Baptista dos Santos o Izidoro Almeida 
dos Santos, todos cio IO" li. cl — Jul- 
gou-so prejudicado unanimemente o pe- 
uido quanto ao paciento l/.idora Aimei • 
da cios Santos o concedcu-so a ordem im- 
petrada quanto aos demais {xrciente?, 
contra os votos dos Srs. ministros re- 
lator, Pedro do Frontin c Ribeiro da 
Gosta, que eqncediaai a ordem ião só- 
monto aos pacientes Sebastião Uraz da. 
Silva o Gypriano José dos Santos. 

N. 1.222 — Goyaz — Relator, o Sr. 
'fiinistro l'edro de Frontin; paciente. 
\ ietor Alves do Hollanda, incorporado 
ao G" B. C. — Coneedeu-se n ordem, 
sem prejnizo processo a que resiion- 
■ic o paciento". 

N. t.2J(! — Capital Feilgpal —- Rela- 
tor o Sr, ministro João Pessoa; pacien- 
te, Woacyr Pedro Valnjont. incorporad» 
■; í-' B,. I. A. G. o Fortaleza ^la Lago. 
-ão se tpmou conhecimenfo por não se. 
icbar (levidameu^c instruído o pedido. 

N. I .22<> — são Paulo — Relator, o 
r. ministro Barros Barreto; paciento, 

halo Mareocei, incorporado ao 0° R. 
Coneedou-se a ordem, 

N. t.i?37 — Relator, o Sr., ministro 
Btilcao Vianna; paciente, Joaud José de 
Gampos. incorporado nó if* R. I. — 
Negou-se o òrdeno, contra o voto do Sc. 
miniilro Mondes do Moraes, duo cou< 
cedia. 

N. 1'.22!) —- Gapitap Federal - Rcia- 
'o Sr. ministro Pedro de Frontin; 
paciento, Álvaro Alves dos Anjos, Hórki- 
teado pela 1" G. R. _ Concedeu-se t 
ordem para isentar defínitivamento o 
paciento do serviço militar, lisou da 
palavra o -advogado Bencdicto Teixeira 
Júnior-. 

Acfiam-se em mesa as .ippcllaeõoá nii- 
meros 930 — 905 — 979 -- VtSÔ - í .000 
■' 1.071. 

1 "vantou-se i sessão, frs 10 horas. 

noHTAims 

O mareelinj presidente de Supremo 
.iribunal Militar, u->ando das atiribui- 
ções (pio lhe confere o Godigo de Justiça 
Militar, que baixou eom o fíoereto nu 
mero 17.231 A, do 20 do fevereiro do 
1920, resolvo nomear o bacharel Antô- 
nio Jurandyr Alves Gamara, auditor da 
o* C. •). M., com sédc em Curityba. Es- 
tado, do Paraná, para, em commissão, 
íater a corroiçào dos processos cm quo. 
fancctonoii, na 2" C. J. M.. com sédo 
«ini São Paulo. Estado do São Paulo, o 
auditoi; Jnlio Adolpiio Fontoura Gucdos 
l-Niho, durante o anuo do 1920, 

jn- 
Fona 

O marecha! presidenta do Supremo 
jriDunai Militar, usando dai atlribm- 

, eoes ip.fe JJjc conferem, o u-l. av-t»-- UI 
ou decroto n. 1-1.003, de 1 de fevereiro 
df! 1921 e o art. 57, letlra a, do Godigo 
do Justiça Militar, que baixou com o do- 
errto n. 17.231 A, de 20 do fevereiro do 
I92n. resolve conceder ao bacharel 
Vi ashingíon Vaz de Mello, procurado- 
gerai da Justiça Militar, para 'ralamcn- 
i') do saúde, onde lhe èonviér, trinta 
dias do licença, •confonno requereu, nos 
termos dos arls. 7' c 8° do referido dc- 
erc'o. 

Supremo Tribunal Militar. 22 de Juc 
nbo de 1927. — /esc Cirtoho ri' hi- 
"iu presidente. 

FXIúiGITO 
G- <-,•«, tc,:i <íítcí:-j d rneàalkü miLihir 

'> Suprmr, Tribunal Militar Julgou 
merecerem a medalha os militares 
abaixo; 

Ouro — Majores. Manoel Ribeiro do 
Sabes Guimarães, Rodolpho da Gosta 
Bezerra; capitão Octavio Toledo Bandei- 
ra de Mello e primeiro feneide Pedra 
Bapljsta do Castro. 

Prata — Gapitão-ajndante, Iluhiberío 
da Cruz Cordeiro; primeiro tenente, con- 
tador. Oscar do Souza Bezerra; primei- 
ros sargentos, Metehiades Rodrigues 
Monte, do Departamento da Guerra (f 
João Francisco da Silva, do 21* Batallião 
de C.açadores. 

Bronze — Major veloriuario. Vnlonjo 
Gomes Rosa; capitães, Ary Luiz \ioiitci- 
ro (Ia Silva, Adyr Guimarães, Adalbor- 
lo Rodrigues de Albuquerque, Fredericõ 
villerroy França, Nelson Rcbcllo do 
Queiroz; capitão de Administração. Ray- 
mundo da Silva Barros; primeiros te- 
nentes, VValdemar da Gosta Seixas, Waí- 
deniar Pio dos Santos, Raymundo ia' 
Costa Lima. Carlos Fabrieio Silva, Ro- 
gério de Albuquerque l.una; primeiro 
tenente, ajudante. Augusto Soares dos 
Santos; primeiro teftonte-, contador. José 
Epaminondas do Aquino Granja; Antô- 
nio Pereira dos Santos o segundo tenen- 
te. fciilnnv-v ionado. Sebastião Barbosa dn 
Silva: 

CORTE DE APPELL\ÇÃO 

PRIMEIRA t WIAR V 

35' ■-ss.vo km 22 oc ai xikj m; 1927 

/Vcvii/epcía do Sr. detcH^tavoculor Fran • 
duiniaiilcs — .SV'-r«?<«rio.. o 

cltcfn ilo secrilo cnminoi, IqmwÍo Pe- 
v •Ira 'Ia Custa 

Goiivparoceram os &rs. rjesembargndo- 
res Angra de Oliveira, Gesario Pereiro, 
Cesm io Alvim, Mqracs Sarmento, Vicen- 
te Piragibo e Arllnir Soares. 

Estevo presente o Ur. André de Faria 
Pereira, procurador geral, do DisLrá-te 
Federal. 

Turmas paia julgamentos, organizadas 
na fôrma do disposto no art. i1, do de- 
creto legislativo n. 3.953, de G de no- 
vembro de 1920; 

1" turma — Sis. ilesembargadóres 
Angra do Oliveira, Cesario Pereira e Cc- 
snrlo Alvim. 

■ • — Srs. ít*isôiubargadores 
Cesario - Alvim, AlZP-áSl Sarmenli, o \ .- 

-fen-to' Pnaiurife.j. 
^l ' "^7 Srs. desombargadoroA' Moiaes Sarmeato, Vicente Piragibo e 

Arthur Soares. 
Sr5" desembargadores Vmente l iragibe, Arltiur Soares o Angra 

do Oliveira. 
G' ■ unna Srs. desembargadores 

Artlnu* Soares, Angra de U-iiraira o •>- 
sano Perc.ra. 

SupPemo Tribunal Militar, 82 de ju- sa:,l.,) "Vw-V .0 , 
io de 1927. - /--• rv.cnno de Faria uno 

mcsldenf». Cosarlo PoiTlra.' Cosa no Alvim -j Mdws 
La menío. 

■JULOAMEXTO} 

Uabcai oorpu» 

N. •9:037 - Impetrante, Dr. Israel de 
ryalli') '.anuini, oni fa\or do paciento 

Josii Fernandes Ribeiro. — Por despa- 
cho do presidente foi julgado prejudícad > 
om vista da informação do Dr. e-hefe de 
Poli ei a, declarando que o paciento não 
se acha preso. 

N. G.03S •'!•■ lii:-ma) — Relator, o Sr. 
desembargador Gesario Alvim- impe- 
trante, Dr. Gctacilio-Meirelles, om favo.- 
do paciente Barnet Goldberg. _ \âo se 
ooeneceu do podido, om vista da infor- 
mação do Dr. chefe de Policia, decla- 
rando quo o paciente acha-se proso ú 
disposição do ministro da Justiça, afim 
do ser expulso do território nacinal 
unanimemente. 

N. G.039 (i* turma) — Relator, o Sr. 
desembargador Moraes Sarmento- pa- 
ciente. Bebiano Francisco da Silva.   
Não se conheceu do pedido, pela incom- 
petência da Gamara, unanimemente. 

llccnrso >■ criminaes 

N. t. 167 6:' l rmal — Relator, o Sr. 
desembargador Arthur Soares; recor- 
•rente. o Ministério Publico (Dr. 2° cura- 
dor de Massas Fallidas); recorrido, Clii- 
cré Lopes; auxiliarcs da accusaçâo, Sa 
lini Çalü i Irmão. — Deu-so provimeu • 
to, uara annuiJar o processo, ab-inilio, 
unanimemcsito. 

N. 1.109» 5" turma} — Relator, o Se. 
desenibar-giidop Vicente Piragibo; j-e, ov ■ 
roftt-c. o Ministerio Publico; recorrido, 
Manoel Bojmiro. — Negou-se provimen- 
to, unaiinnenuMjfe. 

\ppeilaçürs mwwneet 

N- 8.580 (3' turnia) — Infraes-r.o de 
postura, municipal — Apiiellanto. Ma 
noel Martins Peixoto; appoHada, i Fa 
z.enda Municipal; relator, o Sr. desom 
iiargado.r .-Oesario AJvim. — Negou-se 
provimento, imanimomcute. 

N. 8.591 (3* turma) — Relator, o Sr. 
desembargador Gesario Alvim; appel 
■lante. Manoel Cândido do Nasejmeni r 
appellada, a Justi<;a. — Negou-se pr>)- 
vimento, unanimemente. 

N. 8,008 (i* turma) — Relator, o Si 
desembargador Angra de Oliveira- an • 
pe tanto. Abílio Ribeiro Barbosa; appel 
ada, a Justiça —• Negou-so provimen - 

to, unanimemente. 
N. 8.6ÍS Cf tunná) Relator, o Sr. 

iie.semhargadoi- Angra de Oliveira; ap- 
poHftnlo, Manoel Alves J-aria; appellada. 
a Justiça. Nogou-so provimento, oon- 
oodçndq-sc, porem, ao appollante a sus- 
pensão da execução da pena. pagas as 
eustás dentro de «crís mezes, unanime- 
mente. 

N. S.J715 (3* turma) - Relatei-, o Sr 
desemhprgador Gesaído Alvim; appellan- 
in, Manoel Vndré; appellada, a Jusli.-a 
— Negon-so prervimento, unanimcm.-úh» 
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mr. 
N. 8.020 (i" lurma) — Relator, o Sr. 

I1S9' 

?HnBtr)T ÍVÕiVIÍVüíitlííi.. a,?,' 
SECUNDA GAMARA com m.> 

Negou-se iiroNuneuuv íiuar Justiça. 
fniTuemonte. 

N. -8.057 (■Ia turma) — Relator, o Sr. 
'icsembargador Moraes Sarmonlo; ap- 
pellainte. Kpaminondas de Almeida 'Rios; 
uppoliadii, a .lustiça, - Negou-so, pro- 
vimeuto, unanimemente. 

■fy- , ■ "*» w TI Vtfí> ur lO-í; 
Picsidcncia do Sr', mwmmtmr 'JWN#** r. -•»-""" a.™** 

Carrilho, secretariada pelo chcfc da 1 o'^' íírSIÇ» 5'Ç??' ?.682, 8.089, 

Appcllações crimes 

N. 8.667, (õ" (iirrna Relator, o Sr, 
des-eiiiliarguflor Vicente Riragibe; ap]K;l 
Jante. MoysAs Dias; appelladu. a,Justiça. 
— Neiou-se provimento, suspensa a 
e\eeução da pena, por dous annos, com 
tibrigaçdo de pagar as custas dentro do 
sois iTie.es, unanimemente. 

A. «.«74 (6* turma) Relator, o Sr. 
uesembargador Arthur Soares; appejlaju 
te, João da Silva; appellada, a Justiça.1 

■ Aegmi-se provimento e euneodeu-Se a 
ssujicnsão da exerução da pena, pelo pra 
/0 de dous atinos, com obrigarão de pa- 
gar as custas, dentro do seis. roc/es, 
unanimemente. 

A. 8.675 (2a tundn Ridalor, p Sr. 
desembargador Ccsapio Pereira: iippel- 
latite, <1 Ministério Publico; appfliado' 
Hermeaegililo José da Siíva e Júlio «le - 
sar. — Negou-se provimento, unâiVirmi- 
ínente. 

A. 8.079 (ÍC* turma' — Relator, o S" 
desembargador Vicente Piragibe; apitel- 
Jantes, Júlio de*(!as(,ro Vmorim. Carlos 
de Araújo Bastos Eduardo .vflonso Jú- 
nior e Mamede de Oliveira .Magalhães; 
•'Pjiellaua, a Justiça. — \egou-se provi- 
■Uien.o, ciim suspensão da execução da 
Pena por dous annos. com obrigação do 
pagarem as custas, dentro de sei- mc- 
zes. unanimemente. 

N. «.68(1 (6" turma) — Relator, o ísr. 
desembargador Nrlluir Soares; appellau • 
to, l>ominges Ribeiro; appctlada, a Jus- 
tfiça. Negou-se provimento, unanir 
tmemente. p 

A. «.(>87 (6* tunub) —■ Relator, o St. 
desembargador Arthur Sbãres; típucllfui- 
tc, Custodio Botcllio da Silva; appeHa- 
da, a Justiça. — Copverleu-sc o jiilga- 
mento em diligencia,1 nuãnimcuicntc. 

N. 8.711 (2* turma) ■ ■ Relator, o S'-. 
desembargador Cesrtrio Pereira; appeii 
lanto, João 1.11 i/ da Silva; appellada, a 
Justiça. — Nogou-so provimento, una- 
nimemente. 

N. 8.718 v" turma ■ Relator, o Sr. 
de-embargador Ces.ino Pereira; appel 
Jante, Manoel de Oliveira; appellada, a 
Justiça, De,u-se provimento, em par- 
te. afim de reduzir 'a pena ao grão mã- 
dio do art. 961. do Oodigo Penal, unaui- 
Pienicnle. 

PlHTUItU IÇ'X(> 

Appellaçõos 

Ao Sr. desumburgador 
vVOira; 

As. «.757, 8.765, 8.771 
Ao Sr. desembargador 

Te ira; 
As 8.758, 8.766, 81772, 
Ao Sr. dosombargador 
sNs. 6.759, 8,767, 8,77:1. 
At. Sr. desembargador 

Ibento; 
x - . 8.769. 8.7(;8, 8.774, 
Ao Sr. desemburgudor 

£ibe; 
As. 8.761. 8,769. 8.775, 
Ao Sr. desembargador 
As. 8.76:1, 8.770, «,776.. 

Angra (ki Oh- 

, 8.779 o a795. 
Ccsario Ikt- 

1 : |' 
8,780 o 8.803. 

Cesurio Alvim: 
8.782-C 8.81,7. 

Moraeg Sav- 

8,783 u 8.733, 
VicenR) Pívu- 

S.78Í o 8.718. 
Arttnir Soares; 
8.750 e '8.742,. 

secerfo, lie. Cícero Drant 

Compareceram os Srs. desembargado- 
res Machado Guimarães. Carvalho e Mel-. 
Jo, ('Vidie Romeiro. Eusebio de Andrade. 
Armando de Alencar e Souza Gohais, 

.in.OAxnvTOs 

Ao a rates dc petição 

A. 2.102 — Relator, o Sr. drseinbae- 
gador Elviro Carrilho; aggravante, Lydia 
I lacei lar; aggravado, I^turo Monteiro. — 
Foi confirmado o despacho, iinanime-. 
mente. 

A. 2.. 1 >I — Relator, o Sr. desembar- 
gador Souza Comes; aggravante. Silviuo 
Dirarle; aggravades, .Toa<iuim Fetnandes 
torres & Comp. — Ncgeu-se i>rovinien- 
to, unanimenientc. 

l.mbargof etn aggrabd 

A. 2.150 — Relator, » Sr. dosembar- 
Saüor. .Martiado Guimarães; 1" otnbar- 
gacte, Antoaio Fevimudes dt>s Santos; 2? 
oiubarganto, o espolio de Ciuseppo I.a- 
bancit; embargados, os mesmos. — í>es- 
prezatkis ambos os embargos, contra os 
x<>J.ok do Sr. relator o Carvalho o Mello, 
que recebiam para reformar o aecordà i 
para ser feito o pagamento pela moeda 
da oOncordata, incfnidos os juiHSs. consi- 
derado nürt prcscrH>íjb. íte-ignado relb- 
toT, b Si', de-ernliarcadoÇ Souza Comes. 

LmiiatOos cm. ao o rato üc petição 

A. 2.263 — RÓI alui", o Hf. desembar- 
gador Eusebio de .Vudraüe; «mbargante?, 
l)arolra Pinto & Kooha» por seu repre- 
sentante tegal; ernbtugado. José An tomo 
da Silva Pinto. — Nao se conheceu dos 
embargo», por leroiu vindo féra do pra- 
zo. tmanimemenle. 

N. 2.331 — Relator, o Sr. dcsemíbar- 
gador Ovidie Romeiro-; aggrav;antO(í Stei- 
la Pellevv Wilson; aggravada. Júlio Mol- 
lei' d'01iveira I.isboa. — Foram rtejspro- 
zarios os embargos, unanimemente. 

- ' 3-iVfMvfiK.xfAin ittvpo? • k 

(i* Camarra)) '•- 

Appellaçõcs crinoi ■ 
<« 

Ao Sr. desenihargvmr Angra Je «ili- 
xeira: 

vNs. 8.735, 8.713 c 8.777. 
Ao Sr. desembargador u-aiio Pe- 

reiras 
N-- 8.727, 8.736 e 8.741. 
Ao Sr. desembargador Morne- u,-, 

monto1: 
Ns."8.731 6 8.715».. 
Ao Sr. desenvbai-am r Vjc .e, u.ra- 

gibe: 
-Ns. 8.699. S.TfC, 8.713, S.JíO. 8.276. 

8.732 " 8.739. 

Ao Sj'. di nembargadoi Artbor .■ r 

)>*% 9-751, 8.735, 8,710 O'B.7^}. 

703, 8.708. 8.709, 8.714, 8.754. 8.70-C 
.781, 8.785 o 8,79-4. 

ACaORDiS PUBLICADOS 

AppeUaçücs crimes 

c/k, "7, 8.586, 8.591, 8.596, 
•ms *■**• *■*>% 

tteeurso,. erimr 

N. 4.169., a .< 

Tribunal do .Iiiry 

Aos 32 de junho de 4927. preseátes' o 
nr. Kdgard (losta, juiz de diróito o pre 
sidente do Tribunal do Jury; Dr, Al- 

', .9 Conreiro Bernardbs,' 3° promotor 
publico interino, commígü, escrivão do 
2" Offieio, jiirados, partes'e ■ mais cir- 
-umstantos, ãs 12'horas o' á pdrtas aber- 
tas, deu-se começo aos trabalhos peto 
toque da campaiulm dado pelo porteiro, 
ordenando o meritissimo Juiz so proce. 
desse" ã chapmda, ,á qual responderam 23 
Jurados, deixando do o fazer v de 110- 

. mes Francisco .de Souza Lima, Gustavo 
Dodt Barroso, Dr. José Raphael de Az.e-,, 
vedo, Carlos Waldçmar de ÍNgueiredf 
0 Dr. Luiz Maria (Johzaga de Lacerda. 

Jiavendo assim numeio legai, o uie- 
rit.sshno Jui/• declarou Justificadas as " 
faltas dos jurados Dr. Luiz Maria Cou 
zaga de Lacerda e Francisco de Souzã 
lama e mutladoà os jurados faltosos 
< oistavo j>pdt Rarrosn, rir. josr ,Ra- 
pliae.l do .Azevedo e Carlos Waidemai- de 

1 fgiieiredo, 4quo forajo inultadoB, do 
accordo com a lei;- aiinunciailo, cm .se- 
guida. pelo Dr. Juiz, que ia ser suh- 
mcttfdo a Julgameafo ò processo om qu- 
<■ autora a Justiça e i) rco Álvaro Jos 
FCMiando-, pronunciado lio artigo 29'/ 
§ L, do Código Pçrtal, Sendo -seu udvo. 
gado o Dr. Irincu Machado, que ítpre- 
goado. não compareceu o por isso foi 
adiado o julgamento. Km seguida, nn ■ 
nunckuuio o meritissima juiz que ia sei 
-uUiMdtido n Julgamento'o processo cm 
<|uo ú autora a Justiça o é réo Manoel 
Ramos Junior. pronunciado no art. 294: 
§ -2°, do Codigo Penal. 

Feito o sorteio, o conselho ficou com- 
posto dos jurados: Dr. Affonso Duarte 
de Rsrros, Horaeidio França, Dr. Wajl- 
demar Murgel Dutra, Oemocrito Casti- 
gam Seabra, Anfonio Josó da Silva. Ar'- 
lindo de Souza e Mario Maciel "Vieira 
Aicvcs, (juo, compromissados, interroga- 
«io o rdn e feita a leitura do processe 
pelo escrivão do 2o Offieio, foi dada y 
palavra ao Dr. promotor publico, quu 
produziu a accusaçãò. concluindo pflf 
pedir a condemnaçno <lo réo nas penas 
podidas no tibello. 

Bm seguida, com a palavra o lulvogade 
ilo réo. desonvolvou a defosa, coucltmido 
por i>ftdii' ao iury a absolvição do rco 
pela Jusllfieativa da legitima de'1'1 a. 
«ouve replica o ü-eptiía. 

Rcoolbendo-M os jurados ã sala se- 
en-tn. e abi. í-0b a presidência do ma- 
ritissimo juiz, voltaram ã sal» publica, 
presente o réo. o merilissimo juiz. leu a 
sentença fpif; tavraSi com as respostas 
rkis 'jurados, cortdcmnnndo-o em sei?" 
auno do prisão eelluJar, grão mínimo 
o , art. ,0., § • , dq Codigo Powlu_ ^ 

i 
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Expediente de 22 de junlio de 1927 

Inventario 

Annauías Pereira do Almeida Cardoso 
e José Duarte de Almeida Cardoso. —- 
Sellados c preparados, á conclusão.,, 

Joseplia Lins de Atacado. — Ao contador. 

Acção dc alimento 

Autora, D. Evansíelina Ramos da Rocha 
Lima; réo, Alarcellino Pinto da Rocha 
Lima.—Sellados e preparados, á conclusão. 

Fiança de leiloeiro 

Afchiriiedes Gomes. — Sobra o pedido de 
fls. diga D. Ataria Alves Bastos. 

Reivindicação 

Reivíndicantes, Vieira Soates á Comp. ! 
' reivindicada, a massa fallida de Cardoso 

Monteiro <S Comp.— Atandado de intimaçâo 
aos liquidatarios para contraminutarem o 
aggravo, 

Re vindicantes, Gomes Martins & Comp.; 
reivindicada, a massa fallida dc Josú Theo- 
ph lo da Silva.—Rm provas. 

Falfencia 

Deposito 

Maria da Silva Paes e Álvaro da Cosífi 
Martins. — Aguarde-se a accusarão. em 
audiência, do deposito, para sc, conhe- 
cer dos eirdiárgos. 

Desquit# 

l.uiza Rodrigues da Silva o Manoel da 
Silva. - Ao Dr. 2° curador dc Orphãos. 

Liquidações 

l-irma Medeiros. Sartore & Comp. —> 
Sellados e preparados, á eonclusão, 

firma Fernandes, Irmão & Comp. —* 
Julgo procedente o pedido a fls. 2, para 
declarar dissolvida e em liquidação a 
sociedade, c nomeio liquidante o socio 
José (Fernandes. 

Invenlanoê 

Jaeinlho Netto do Lemos. — Tratan- 
do-se dc herdeiros eollateráes, necessá- 
ria ó -a prova de não existirem ascen- 
dentes por ter o inventariado fallccido 
om estado dc solteiro. , 

Xos dorumentos Juntos, onde se veri- 
fica que os herdeiros descriptos são 
uma Irmã o os- sobrinhos, não se encon- 
tra qualquer elemento de prôva, dondo 
.se conclua não haver ascendentes. An- 

. o , i r»-u •_ , , tes, pois, de qualquer decisão, necessa- Requerente, Salvador Ribeiro ; requi.ri- j,ja aquella prova. 

' Supplicante, Roberto Clemente Campbells; 
suppliçados, A. O. de Oliveira & Comp. — 
AoDr. curador de .Massas. 

Supplicantes, José Ignacio Coelho & Comp.; 
supplicados, Lima Lopes «S Rangel,—No- 
meados syndicos Braga & Vianna. 

Exame dc livros 

dos. A. S. Caneco & Comp. — Promova o 
interessado nova designação de dia e hora 
para o exame dos livros. 

Inventario 

Pa^rc Joaquim Juvenciodo Amaral c Silva. 
- Sellados e preparados, áconclusão. 

Autos com vis a : 

Ordinária iquuj. 

Autor, João Albino dc Castro ; ré, Au- 
gusta Ridcr Casa Branca.—Nista ao Dr. Ma- 
rio dos Passos Machado Monteiro. 

•Jiü/.o dc Direito do Seguuda .Vara 
Civcl 

juiz, nu. costa uinKino — ESCRIVÃO. 
MAJOR BARROS 

Expediente do 22 d« junho de *927 
Despachos f 

Acções ejeeulieas 

Espolio de Anule Grnndy Carpontur S 
o Dr. Luiz Frederico Souerbrouno Car- 
peuter. — Prosiga-sc do acoôrdo com o 
arf. 1.092 do Codigp do Péoreaso Civil 
e Commercial. 

Norainando de Miranda Almeida o 
Charles Meisel. — Estando os interes- 
sados do accôrdo oóm a folha organiza- 
da para o pagamento, rnna vez que os- 
jees concordaram e outros nada oppuze- 

Coiicordala * 

tionevs & Guerreiro. — Declaro aber- 
ta a fui Iene ia da firma supra, designo o 
dia 22 de julho para a assenihtéa de 
credores e nomeio syndicos os credores 
O. s. Araújo & Comp. 

Itequerimenla 
110- 

Libania dc Medeiros Freitas e João 
Baptista Manga. Indeferida a petieão 
a fls. 2, 

Inventario 

Maria Antonia Mendonça. - Sobre o 
calculo digam os interessados. 

Acção executiva. 

Agostinho Ferreira Ribeiro e Ernesto. 
Nunes Barata. — Mantenho o despacho 
aggravado. Subam os autos.' 

•Iiii/.t» «Ir Diirilo da Quarto Vara 
Clvrl 

JUZ.DR, C NUIDO LOBO — ESCRiV.tO, DR. 
HDISON MENDES DE ÕL1VE1RA 

Expediente de 22 dc junho de 1927 

Concordata 

Moraes Neves á Çomp, — Na forma do, 
parecer,.diga a parte. 

Inventaria 

Bibiano José Teixeira- rua— —    J-" 

Impugnação 

Reis Alves ciComp., j. Kevs Coachann. 
—Cumpra-se. 

Liquidação 

Rsteves ci Irmão.—No forma di pronta-» 
ção retro. 

Inventario 

Ricardina Gonçalves dc Macedo. Diga o 
inventariante. 

Inventario 

Anna Cíaudina de Castro. — Ao inventa- 
riante. 

Desqailc 

Aurora, lulia Fernandes Bastos : réo. loao 
da Costa Bastos. — Rejeito a excepção de 
incompetência dc lis. li3. 

Deposito 

Autor, Moreira Barbosa & Comp.; réo. 
Joaquim da Silva e Sá.—Julgo subsistentes 
os depósitos de fls. 6, 12, 18 e 24. 

FaUendq 
\ 

Sociedade Agrícola Industria do Brasil.— 
Ao Dr. curador. 

.lui/.o «lp Direito da Sexta Vara 
ÍJvel 

JUIZ, Df. J. A. NOOlfIRA — ESCRIVÃO, PINTO 
JÚNIOR 

Expediente de 22 de junho de 1927 

Habilitação de credito 

Antonio Coelho d Silva ; fallencia, Casa 
Bancaria- R. Limitada. — Julgado proce- 
dente o pedido para nnndar incluir como 
chlroyraphario. 

Summario de fallencia 

Autora, a Justiça ; .Mozart Grosso d. 
Corap., Limitada, — Vista ao Dr. curador 
das Massas. 

lav n'ario 

Francisco da Gama Berquis, Rrosiga- 
se, dizendo os interessados. 

DespLo 

Gumerclndo Gomes; Fernando Va ques. 
— Prosiga-sc. 

Reitegraçáo de posse 

João Baot-sta Manga; Libania de Me- 
deiros Freitas e outros. — Em .irova nor 
10 dias. 

Inventario 

Maria Sylvana Pitanga Pires. — Ao cal- 
culo. 

Reivindicação 

Augusto Rodrigues da Silva; fallencia. 
Casa Bancaria P. Limitada. — Ao substituto 
U lérma do, oedido retrq. 

\ 


